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RESUMO 



 

 

 

Alguns estudos apontam para a influência que os textos de divulgação científica (TDC), bem 

como outros veículos de divulgação da ciência, exercem nas visões que as pessoas têm sobre a 

ciência. Dessa forma, são necessários estudos que analisem aspectos da natureza da ciência de 

diversos tipos de TDC, a fim de avaliar seu potencial uso como recurso para o ensino sobre 

ciência. Nessa perspectiva, lançamos o olhar para uma revista de divulgação científica 

produzida pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), a 

revista Minas Faz Ciência. Realizamos, inicialmente, um levantamento bibliográfico no qual 

buscamos, em trabalhos publicados/apresentados em congresso e em revistas da área de ensino 

de ciência do Brasil, estudos que abordam a seleção, caracterização e análise de TDC para fins 

pedagógicos. Nesse levantamento, verificamos que poucos trabalhos se dedicaram aos estudos 

de aspectos da natureza da ciência presentes nos TDC. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa 

foi analisar que características da prática da ciência podem ser evidenciadas em artigos de 

divulgação científica da revista Minas faz Ciência. A pesquisa é de natureza qualitativa e do 

tipo documental. Para compor nosso corpus de análise, selecionamos doze artigos da revista 

publicados entre 2012 e 2014, compreendendo um artigo de cada volume. Para análise do 

corpus, foram adotados como referencial teórico os estudos sobre a sociologia da ciência de 

Bruno Latour. Nos textos da referida revista, os quais foram analisados por meio da Análise 

Textual Discursiva, identificamos cinco grandes categorias: os aspectos persuasivos na ciência; 

a ciência como construção coletiva; a influência de fatores externos na construção dos fatos; a 

dinâmica de trabalho do pesquisador e o ciclo de credibilidade do pesquisador. Os resultados 

indicam que tais textos podem ser utilizados como recurso didático na abordagem de algumas 

características do funcionamento da ciência, bem como na discussão de alguns aspectos da 

sociologia da ciência, contribuindo para a formação de cidadãos mais críticos e participativos 

nos acontecimentos relacionados à ciência, tecnologia e sociedade.  

 

 

Palavras-chave: texto de divulgação científica, sociologia da ciência, Bruno Latour, Minas 

Faz Ciência. 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

Some studies show the influence that popular science texts (PST) and other vehicles for 

scientific communication exert on people’s views concerning science. Thus, studies analyzing 

the natural aspects of the science found in several types of PST are necessary to evaluate its 

potential use as a resource for teaching science. In this perspective, the journal Minas Faz 

Ciência, produced by Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), 

was focused. Initially, an investigation of the literature concerning studies on the selection, 

characterization and analysis of PST for pedagogical purposes, in works published/presented in 

congresses and journals in the area of science education in Brazil, was performed. In this 

investigation, it was verified that few works were dedicated to studies approaching the natural 

aspects of the science found in PST. In this context, the goal of this research was to analyze 

what characteristics of the scientific practice can be evidenced in scientific articles found in the 

journal Minas Faz Ciência. The research was carried out under a qualitative, documentary 

method. In order to create the corpus to be analyzed, twelve articles of the journal (one article 

from each volume) that were published between 2012 and 2014 were selected. For the analysis 

of the corpus, studies on Bruno Latour’s sociology of science were adopted as the theoretical 

framework. Through the Discursive Textual Analysis theory, five major categories were 

identified in the texts belonging to Minas Faz Ciência: persuasive aspects of science; science 

as a collective construction; the influence of external factors on the construction of facts; 

researchers’ work dynamics; and researchers’ credibility cycle. The results indicate that these 

texts can be used as a didactic resource in the approach of some operational characteristics of 

science, as well as in the discussion of some aspects of the sociology of science. This fact 

contributes to develop citizens able to be more critical and involved in events related to science, 

technology and society. 

 

Keywords: popular science text, sociology of science, Bruno Latour, Minas Faz Ciência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A Ciência é uma linguagem que facilita 

nossa leitura de mundo (Ático Chassot, 

2011) 

 

 

A divulgação científica tem ganhado espaço nas discussões e pesquisas no campo da 

educação e mais especificamente no ensino de ciências. Segundo Carvalho e Gonzaga (2013), 

os diversos meios e suportes de divulgação científica têm que ser pensados como um processo 

de educação científica, possibilitando aos cidadãos o reconhecimento da ciência como parte 

integrante da cultura humana. A ciência é uma das maneiras humanas de interpretar a realidade 

e seus resultados repercutem no âmbito social, econômico, tecnológico, cultural e político. 

Tornar esse conhecimento acessível e passível de discussão entre os vários setores da sociedade 

é um dos objetivos da popularização da ciência – na qual os textos de divulgação científica ou 

outros suportes dessa natureza têm um importante papel. 

Segundo Caldas et al. (2006), “divulgar ciência é, antes de tudo, entrar no mundo da 

Ciência, de sua história, do seu desenvolvimento, das suas contradições, de seus paradigmas” 

(p.13). Nesse sentido, os materiais de divulgação científica devem ser produzidos de tal forma 

que os cidadãos, por meio da leitura dos textos, venham a ter familiaridade com os fatos 

científicos, os métodos e os objetivos da ciência. Assim, terão mais possibilidades de fazer 

julgamentos a respeito do fazer ciências. 

Tais colocações vão ao encontro de alguns dos princípios expressos na Declaração 

sobre a Ciência e a Utilização do Saber Científico, a Declaração de Budapeste (UNESCO, 

2003). Esse documento aborda, dentre outras coisas, a relação entre sociedade e o 

conhecimento, destacando que: 

 

Há consenso quanto ao fato de que o conhecimento é o principal fator de 

desenvolvimento social e econômico, ou seja, a melhoria do padrão de vida da 

população e o respeito por um meio ambiente sustentável são decisivos para o bem-

estar das gerações futuras. 

Foi reconhecido também que o conhecimento, em si, não é capaz de transformar nem 

as economias nem a sociedade. No entanto, ele pode cumprir essa tarefa no âmbito 

dos sistemas sociais/nacionais de ciência, tecnologia e inovação (SSI/SNI), que 

permitem que o conhecimento seja incorporado ao setor produtivo de bens e serviços. 

Além dos conhecimentos explícitos produzidos pelos processos de P&D, é necessário 

levar em conta o conhecimento implícito de numerosos atores e instituições públicas 

e privadas que, direta ou indiretamente, participam do processo de produção, 

disseminação e assimilação de conhecimento e das inovações da sociedade moderna, 

articulando diferentes processos de educação em C&T, partindo de diferentes atores 
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e instituições. Os sistemas sociais/nacionais de ciência, tecnologia e inovação 

constituem-se de redes de instituições, recursos, interações e relações, mecanismos e 

instrumentos políticos e de atividades de C&T, que promovem, articulam e 

materializam processos de inovação e difusão de tecnologia no âmbito da sociedade 

(produção, importação, adaptação e disseminação de tecnologias) (UNESCO, 2003, 

p.15-16). 

 

Sob tal perspectiva, na sociedade, o conhecimento é o principal recurso para gerar 

riquezas e prosperidade, assim como proporcionar o bem estar à população, sendo necessário, 

pois, evitar a concentração dos conhecimentos científicos e tecnológicos nas classes mais 

privilegiadas da sociedade e apenas nos países mais desenvolvidos. Assim, a divulgação 

científica apresenta-se como um desafio de tornar o conhecimento científico acessível.  

Dentre os diversos suportes de divulgação científica, os textos de divulgação científica 

(TDC) têm sido um dos mais empregados e/ou indicados para uso no contexto escolar. Nos 

últimos anos vários estudos têm sido realizados no intuito de discutir as potencialidades e 

contribuições dos TDC no ensino de ciências.  

Um desses trabalhos foi o realizado por Nascimento e Rezende Junior (2010), no qual 

foi apresentado um mapeamento da produção sobre divulgação científica na área de educação 

em ciências no período de 1997 a 2007 em anais de eventos, revistas e bancos de teses e 

dissertações, buscando identificar as principais temáticas exploradas e os referenciais teóricos 

neles utilizados. Segundo os autores, destacam-se nas pesquisas aquelas que abordam “aspectos 

relacionados à leitura de textos de divulgação científica por estudantes e professores de ciências, 

sendo que alguns desses trabalhos estão especificamente preocupados com o funcionamento de 

textos e a produção de sentidos pelos sujeitos leitores nos diferentes níveis de ensino” (p.97). 

Nascimento e Rezende Junior apontam ainda para a necessidade de novos estudos que visem 

aprofundar questões teóricas da relação entre a divulgação científica e o ensino formal de 

ciências, a fim de compreendermos um pouco mais sobre os impactos que textos de divulgação 

proporcionam na formação científica integral dos sujeitos envolvidos. 

Outro trabalho dessa natureza é o de Ferreira (2012), que teve como objetivo 

identificar e analisar, por meio de pesquisa bibliográfica, as principais características das 

pesquisas que relacionam TDC e o ensino de ciências.  Os artigos selecionados pelas autoras 

foram agrupados nas seguintes categorias temáticas: a) seleção, caracterização e/ou análise de 

TDC para fins escolares; b) experiências em salas de aula de ciências com TDC; c) formação 

de professores e o uso de TDC em contextos escolares; d) ponderações sobre divulgação 

científica e suas implicações no ensino de ciências; e) estado da arte das pesquisas relacionadas 

à divulgação científica.  
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Com relação às pesquisas que se debruçaram sobre a categoria “seleção, caracterização 

e/ou análise de TDC” – na qual a presente pesquisa se insere –, Ferreira (2012) observaram que 

um dos principais focos de estudos foi a busca, seleção e análise de artigos de divulgação 

científica que abordam uma área específica do conhecimento, com o objetivo de estabelecer 

elementos capazes de orientar a seleção de TDC para o ensino das temáticas e áreas em questão. 

A autora ressalta que trabalhos dessa natureza lançaram seus olhares para uma variedade de 

revistas – Superinteressante, Galileu, Ciência Hoje, Scientific American Brasil, Veja, Época, 

Isto é, Capricho – e jornais – O Globo, O Dia, Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, 

Jornal do Comércio e Zero Hora. Outro foco foi nesta categoria é a investigação sobre as 

potencialidades didáticas de textos de divulgação científica com vistas a identificar a forma 

como notícias científicas são veiculadas em jornais, como Folha de São Paulo e O Estado de 

São Paulo, e na revista Superinteressante. Ferreira também observou que algumas pesquisas 

buscaram investigar vários aspectos relacionados à linguagem dos artigos de divulgação 

científica, como: identificação da presença de analogias, de multimodalidade, de características 

do discurso da divulgação científica e de elementos de construção de sentidos em materiais 

dessa natureza. 

É importante destacar que, de um modo geral, poucos são os trabalhos que se 

dedicaram a analisar aspectos da natureza da ciência em textos de divulgação científica. Esse 

aspecto nos chamou a atenção, uma vez que os diversos veículos de divulgação têm um forte 

papel na construção do imaginário social que as pessoas – incluindo o público escolar – têm 

sobre a ciência. 

Um trabalho que buscou estudar tais questões é o de Urias e Assis (2012), no qual foi 

realizada uma análise dois livros que apresentam biografias Albert Einstein. Preocupados em 

como o conhecimento sobre tal cientista chega ao público, os autores buscaram identificar as 

visões de ciência e do cientista expressas nessas obras. Em uma delas, o autor se preocupou em 

evidenciar um cientista como super-humano, exaltando suas virtudes, com um caráter 

exemplar, sem falhas, colocando suas descobertas como atos heroicos. A outra obra mostra que 

Albert Einstein foi um cientista que associou ideias de outros cientistas, destacando ainda que 

Einstein foi profundamente influenciado por filósofos e cientistas, além de relatar sua 

dificuldade com a matemática. A pesquisa de Urias e Assis (2012) demonstra que materiais de 

divulgação científica podem apresentar formas muito distintas no que se refere às visões de 

ciência e de cientista que veiculam. 

Outro trabalho que também buscou analisar as visões de ciência veiculadas em 

materiais de divulgação científica é dos autores Silva et al (2012). Nesse estudo, os autores 
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procuraram analisar como as mídias de animação infantil, apresentam a ciência e o cientista. 

Eles apontam que as principais visões de cientistas apresentadas nesses tipos de mídias – 

animações – são relativas a um  

 

[...]conhecimento descontextualizado e socialmente neutro, falta de problematização 

dos interesses do cientista; cientista/pesquisador individualista e elitista, 

conhecimento científico como obra de um “gênio”; percepção empírico-indutivista-

teórica - ao qual a observação orienta seu trabalho e não as teorias; conhecimento 

científico linear, visão do método científico como sendo único e infalível (SILVA et 

al, 2012, p.2).  

 

No estudo de Silva et al. (2012) foi aplicado um questionário aos alunos do 9º ano 

antes da exibição do filme e outro após a exibição do filme “Os Smurfs”. No primeiro, foram 

questionados se eles já haviam assistido ao filme e se tinham percebido a presença de cientistas; 

também questionou-se se os estudantes conheciam um cientista ou se tinham alguma 

representação sobre ele. Já no segundo, o questionamento era sobre a presença de cientistas no 

filme, perguntando inclusive o nome deles, bem como uma descrição de suas ideias a respeito 

da ciência e do cientista apresentada no filme “Os Smurfs”. 

Com base nas respostas dos alunos foi possível detectar que eles relacionaram a ideia 

de ciência com a bruxaria ou a relacionam a ciência à alquimia; também apresentam a ideia de 

que a ciência está relacionada à vida das pessoas, pois esta desenvolve tecnologias que facilitam 

a vida. Desta forma, os autores salientam que para trabalhar com animações há a necessidade 

de uma intervenção – preparar os estudantes para as imagens que serão transmitidas – por parte 

do professor no sentido de “mostrar a verdadeira realidade referente à profissão de cientista e 

de como e onde são realizadas as pesquisas científicas” (SILVA et al., 2012, p.2). 

Analisar as concepções que as pessoas têm sobre ciência e tecnologia não tem sido 

tem sido uma preocupação exclusiva de educadores. Uma pesquisa sobre percepção pública da 

ciência realizada em 2015 pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) e pelo 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) teve como objetivo levantar informações 

sobre o interesse, grau de informação, atitudes, visões e conhecimento que os brasileiros têm 

da Ciência e Tecnologia. A pesquisa revelou também alguns cenários que merecem atenção: se 

por um lado 61% dos entrevistados manifestaram ter interesse em temas da ciência e tecnologia, 

um percentual bem menor (38%) indicou não possuir interesse ou possui pouco interesse sobre 

tais assuntos, sobretudo pelo fato de não entendê-los (BRASIL, 2015)  

O estudo também mostrou alguns conhecimentos e percepções que as pessoas têm 

sobre a atividade científica. Uma visão positiva, no qual o cientista é visto como um agente de 
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transformação social, que contribui para o crescimento do país e o bem-estar da sociedade 

(50%). Além disso, ainda permanecem algumas concepções de cientista como uma pessoa 

excêntrica que fala de forma complicada e que se interessa por temas distantes da realidade das 

pessoas. Para muitos dos entrevistados (38,5%), os cientistas são pessoas inteligentes que fazem 

coisas úteis à humanidade. Também identificaram que poucas pessoas leem sobre ciência em 

jornais (32%) ou revistas (35%), apesar de mais de (40%) considerarem a TV, Internet e jornais 

impressos como veículos de divulgação dos avanços científicos. (BRASIL, 2015). 

Também em 2015 um trabalho inédito da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), em parceria com o Observatório InCiTe (Inovação, Cidadania e Tecnociência), com 

o apoio da Fundação do Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), divulgou 

no mês de junho os resultados referentes a esse tipo de estudo no estado de Minas Gerais. 

Segundo o site da agência, é a primeira pesquisa realizada que mede indicadores da opinião 

pública sobre Ciência e Tecnologia (C&T) no Estado. 

De forma similar à pesquisa realizada no Brasil, os entrevistados em geral estão 

otimistas, prevalecendo a percepção dos benefícios da pesquisa científica (56%), a confiança 

nos cientistas e no seu trabalho, e a valorização da importância do investimento público em 

C&T. Apesar das boas perspectivas e apoio da população sobre C&T, as pesquisas apontaram 

que o acesso da população à informação científica e tecnológica, de qualidade, ainda é baixo, 

marcado por grandes desigualdades, ficando muito aquém as pesquisas realizadas no Brasil, de 

acordo com a FAPEMIG  

Sob um outro olhar, Cordeiro e Valente (2013) realizaram uma pesquisa analisando o 

interesse dos pesquisadores em divulgar ciência. O objetivo dos autores, pesquisadores do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e do Museu de Astronomia e Ciências Afins 

(MAST), foi conhecer mais sobre a visão dos cientistas acerca da divulgação científica no 

Brasil. Os dados possibilitaram reunir informações a respeito da percepção e engajamento do 

pesquisador na prática da divulgação científica ao público não especializado, apontando alguns 

problemas e limitações em divulgar para esse público, como a falta de incentivo no Brasil para 

a produção de material não acadêmico. Também identificaram dificuldade dos pesquisadores 

na prática de divulgar a ciência para o público não especializado, os quais consideraram 

necessário aprender métodos para tal. Um percentual interessante entre os pesquisadores (84%) 

declararam já ter divulgado ciência para o público não especializado, enquanto que 39% não 

têm publicações na área. Quanto às dificuldades em divulgar ciências para o grande público, 

83% declaram não ter tempo, 72% não têm interesse por esse público, ao passo que, 56% não 

sabem adequar a linguagem para tais pessoas. Talvez esse distanciamento do pesquisador em 
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relação ao grande público possa por favorecer algumas das visões equivocadas que as pessoas 

têm sobre seu trabalho. 

Vários trabalhos na literatura têm dado destaque à importância de se promover uma 

educação científica que contemple visões mais adequadas sobre o fazer científico, uma vez que 

ainda existe um grande distanciamento entre o funcionamento da ciência e as concepções dos 

estudantes, ou mesmo da sociedade em geral, sobre a mesma. Acreditamos que uma compressão 

sobre os métodos da ciência pode proporcionar uma visão crítica aos estudantes. Para alcançar 

esse objetivo é importante que os professores também dominem a compreensão da natureza da 

ciência, das práticas geradoras do conhecimento científico e da natureza deste conhecimento. 

Além disso, são necessários recursos didáticos que possam ser empregados no sentido de 

favorecer o desenvolvimento de tais compreensões, uma vez que alguns materiais, como até 

mesmo os livros didáticos, apresentam visões inadequadas sobre a construção da ciência. 

Conforme já descrevemos anteriormente, além dos livros didáticos, podemos 

encontrar uma visão errônea das ciências em alguns materiais de divulgação científica. Nesses 

materiais, em muitos casos, a ciência é vista como individualista (o trabalho científico aparece 

realizado por uma só pessoa), papel exclusivo dos homens, feita por pessoas com inteligências 

acima da média, muito dedicadas às suas experiências e sem vida social ou afetiva, entre outras. 

Essa imagem estereotipada do cientista e da ciência que é veiculada na mídia pode afastar os 

alunos das ciências, como também acaba por dificultar o trabalho de construção do 

conhecimento científico em sala de aula. Cachapuz et al. (2011), ao discutirem as distorções 

nas visões de ciência, afirmam que “visões empobrecidas criam o desinteresse, quando não a 

rejeição, de muitos estudantes e se convertem num obstáculo para a aprendizagem” (p.38). 

Tais colocações demostram que pesquisas que busquem identificar características da 

natureza da ciência nos materiais de divulgação científica são necessárias, a fim de poder 

oferecer parâmetros para escolha de materiais mais adequados a uma educação científica de 

qualidade. É dentro deste contexto que a presente pesquisa se insere, a qual procura colocar em 

destaque a relação entre a divulgação científica e a natureza da ciência, revelando a importante 

preocupação quanto à maneira como os diversos suportes de divulgação científica veiculam 

imagens sobre o fazer científico.  

Escolhemos para este estudo a revista Minas Faz Ciência. Essa é uma revista de 

divulgação científica, publicada trimestralmente de distribuição gratuita e produzida pela 

FAPEMIG.  

Poucos estudos sobre essa revista foram encontrados na literatura. Um deles é o 

trabalho de Ocáriz (2013), uma pesquisa no campo do jornalismo, que teve como objetivo 
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analisar as cartas do leitor. Considerando que, por ser uma revista de divulgação científica 

ligada a uma agência de fomento à pesquisa, acreditamos que ela possa ser utilizada no ensino 

de ciências, o que evidencia a importância de estudos que a tomem como objeto de estudo. 

Outro ponto que também levamos em conta no delineamento desse estudo é que, 

conforme Justi (2013), não há consenso a respeito do conceito de natureza da ciência (NdC) 

nas diversas áreas do conhecimento. Isso pode ser justificado pela abrangência da Ciência em 

todas as áreas. Justi identifica como conceito mais usado aquele no qual a natureza da ciência 

é caracterizada por um conhecimento científico provisório, com bases empíricas, subjetivo, 

parcialmente um produto da inferência, criatividade e imaginação humanas, contextualizado 

social e culturalmente. A autora destaca ainda que “é essencial que pesquisadores interessados 

nesta temática não restrinjam seus estudos às contribuições da filosofia e da história que, apesar 

de muito importantes, limitam a visão sobre ciências” (JUSTI, 2013, p.5). Nesse sentido, 

defende uma visão mais ampla dos estudos sobre a prática da ciência, com contribuições de 

diversos campos com a sociologia, psicologia, economia, antropologia. 

Nossa pesquisa adota tal perspectiva, uma vez que defendemos um estudo de textos de 

divulgação científica sob o olhar da sociologia da ciência, pautados sobretudo nos estudos de 

natureza etnográfica de Bruno Latour sobre a construção dos fatos científicos, conforme 

detalharemos mais adiante. Reforçando nosso olhar sobre a sociologia da ciência, na visão de 

Bruno Latour, o trabalho as autoras Vianna e Carvalho (2006) apontam que o ensino de ciências 

é uma das áreas na qual os alunos mais encontram dificuldades. Para tentar reduzir ou minimizar 

tal entrave as autoras destacam a necessidade de “olhar para dentro do produto, entendendo a 

sua construção, o que é transmitido pelos professores aos alunos. Para isto foi necessário 

entender como os cientistas agem e como constroem seu conhecimento” (VIANNA; 

CARVALHO, 2006, p. 14). Ressaltam ainda que esta aproximação como o cotidiano dos 

cientistas possa facilitar o ensino das ciências, pois “trabalhar com a construção da ciência 

certamente é um dos caminhos para a melhoria do seu ensino.” (VIANNA; CARVALHO, 2006, 

p. 18), o que nos aponta para a importância de compreender os aspectos sociológicos da ciência 

na Educação Básica. 

Nesse contexto o capítulo 2 desta dissertação descrevemos uma revisão de literatura 

na qual apresentamos inicialmente algumas considerações sobre o discurso da divulgação 

científica, com destaque para a construção discursiva do TDC. Em seguida, apresentamos um 

panorama sobre as pesquisas publicadas/apresentadas em congresso e em revistas da área de 

ensino de ciências no Brasil que abordam a seleção, caracterização e análise de TDC para fins 

pedagógicos. Para essa revisão, apresentamos uma análise dos trabalhos selecionados 
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discutindo os seguintes aspectos: a) quais as principais revistas de divulgação científica 

analisadas nos trabalhos; b) que aspectos dos TDC são analisados nas referidas pesquisas; c) 

considerações apresentadas pelos pesquisadores sobre o uso do TDC para a sala de aula. Por 

fim, ainda nesse capítulo, descrevemos algumas características de nosso objeto de estudo – a 

revista Minas Faz Ciência. 

O capítulo 3 descreve os referenciais teóricos adotados para este estudo. Apresentamos 

inicialmente algumas breves considerações sobre a sociologia da ciência. Em seguida, 

detalhamos alguns elementos oriundos da perspectiva da sociologia da ciência de Bruno Latour 

que consideramos úteis para os objetivos deste estudo. 

Já no capítulo 4 apresentamos os procedimentos metodológicos. Nele, expomos a 

natureza da pesquisa realizada, bem como os procedimentos e principais critérios utilizados na 

seleção dos textos de divulgação científica da revista Minas Faz Ciência para fins de análise 

(corpus analítico). Além disso, descrevemos a metodologia de análise adotada para esta 

pesquisa – a Análise Textual Discursiva. 

Os resultados e discussão da análise dos textos selecionados para compor nosso corpus 

de analise estão descritos no Capítulo 5. Evidenciamos cinco grandes categorias: a ciência como 

construção coletiva, a persuasão na ciência, influência dos fatores externos na construção dos 

fatos; a dinâmica de trabalho do pesquisador e o ciclo de credibilidade do pesquisador.  

As considerações finais são descritas no Capítulo 6, nas quais apresentamos alguns 

apontamentos sobre os trabalhos dos TDC desenvolvidos na pesquisa. 

A seguir, apresentamos os objetivos, gerais e específicos, delineados para esta 

pesquisa. 

 

 

 

1.1 Objetivos da pesquisa 

 

Considerando a importância da divulgação científica como veículo de informações de 

ciência e sobre ciência, bem como suas possibilidades de uso na educação científica, nesta 

pesquisa lançamos o olhar para a revista de divulgação científica Minas Faz Ciência no intuito 

de investigar seu potencial para abordagem de aspectos da prática da ciência no contexto 

educacional. 
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Para tal, delineamos o seguinte o objetivo geral: analisar quais características da 

prática da ciência podem ser evidenciadas em artigos de divulgação cientifica da revista Minas 

Faz Ciência. 

A partir desse objetivo mais amplo, tecemos os seguintes objetivos específicos: 

 Selecionar e identificar aspectos da prática da ciência, sob a perspectiva 

da sociologia da ciência de Bruno Latour, presente em textos da revista Minas Faz 

Ciência. 

 Discutir o potencial de textos da Minas Faz Ciência como recurso 

didático para abordagem de aspectos da prática da ciência na educação científica. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Para alçarem-se ao nível da consciência crítica os sujeitos 

(educadores e educandos) precisam produzir as 

condições em que aprender criticamente seja possível e 

estas condições implicam em atitude de curiosidade, 

inquietude, humildade, criatividade, persistência e 

esperança. (Anna Rosa Fontella Santiago, 2012) 

  

2.1. O discurso da divulgação científica 

 

Vivemos numa época na qual o conhecimento científico e tecnológico afeta 

diretamente a organização das sociedades, pois há interesse cada vez maior das pessoas por 

informações relacionadas à ciência, à cultura e à tecnologia. Percebe-se então um esforço, 

consistente e organizado, dos meios de comunicação para a popularização da ciência e para o 

entendimento público de sua relevância social. Dessa forma, falar sobre ciência é colocá-la a 

serviço da sociedade, apontando sua aplicação, abarcando temas que alcançam o cotidiano. 

Nesse contexto, a mídia – revistas, jornais, TV, Internet, entre outros – tornou-se responsável 

por transmitir as “novidades” da ciência e tecnologia para o mundo, provocando um 

estreitamento das fronteiras entre ciência e público geral. 

A integração do leitor com o avanço das pesquisas científicas e tecnológicas pode 

ocorrer por meio da modalidade textual chamada de textos de divulgação científica. Essa possui 

finalidade discursiva pautada na divulgação de conhecimentos do saber científico (SILVA, 

2007). Para que o produto final, ou seja, o TDC alcance as coletividades e a população como 

um todo, é necessário o processo de divulgação científica, o qual é veiculado por diversos 

suportes de comunicação, como jornais, revistas, livros ou meio eletrônico.  

Nas pesquisas realizadas em busca de uma definição para os TDC, encontramos 

divergências entres as áreas de interesse e entre os pares. Uma das razões para tais divergências 

pode ser a forma como os textos se estruturam, uma vez que este se interliga a vários fatores, 

como assunto, público-alvo, emissor, momento histórico, dentre outros, conforme discutimos a 

seguir. 

No campo jornalístico, Cássio Vieira, no livro "Pequeno manual de divulgação 

científica" (VIEIRA, 1999), explicita formas de elaboração de um texto que atraia o leitor, mas 

não define divulgação científica e nem aponta quais os aspectos linguísticos são necessários 
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para se considerar uma produção textual como um TDC. Os pares José Reis, Wilson da Costa 

Bueno e José Marques de Melo também discutiram o conceito de divulgação científica e sua 

íntima relação com o jornalismo científico. 

Bueno (2012) concebe a divulgação científica como sendo um tipo de discurso voltado 

ao público geral, formador de opinião, incluindo além de revistas e jornais, as aulas de ciências, 

os cursos de extensão para não especialistas, as estórias em quadrinhos, os suplementos infantis, 

folhetos utilizados na prática de extensão rural ou em campanhas educacionais, documentários, 

programas especiais de rádio e televisão etc.  

Além desses, também podemos considerar como veículos de divulgação científica os 

textos de histórias em quadrinhos, filmes cinematográficos e livros paradidáticos que veiculam 

conteúdos de ciência, mesmo não compartilhando as condições como jornais, revistas e 

exposições museográficas. Portanto, restringir a popularização da ciência aos textos escritos 

que circulam em jornais e revistas seria ignorar seu alcance e sua abrangência. 

Por ser um discurso constituído por elementos de esferas diferentes, o discurso 

científico se torna complexo em sua análise e interpretação, assim como a sua constituição e 

formulação. Do nosso ponto de vista, essa é uma questão bastante polêmica. Entretanto existe 

um caminho que aponta para a noção de discurso da divulgação científica como um discurso 

próprio e diferente do discurso científico.  

Nesta seção, apresentamos os principais argumentos utilizados por Lilian Zamboni 

(1997) ao buscar caracterizar o discurso da divulgação científica como sendo um gênero do 

discurso e justificar o porquê de adotar tais argumentos na definição de divulgação científica 

empregada nesta pesquisa. 

Em sua tese “Heterogeneidade e Subjetividade no Discurso da Divulgação Científica”, 

Zamboni (1997) discute os mecanismos que envolvem a constituição da divulgação científica, 

apontando alguns problemas da concepção de que o discurso da divulgação científica é uma 

prática de reformulação do discurso fonte - científico.  

Zamboni salienta uma dualidade nos conceitos apresentados por Bueno (1984), no qual 

ora sua classificação “se baseia na caracterização do público-alvo da difusão científica, ora na 

modificação por que deve passar a linguagem hermética da ciência quando ultrapassa os muros 

da comunidade científica e chega aos olhos e ouvidos do homem comum” (ZAMBONI, 1997, 

p.71). 

Para a autora, a “atividade de divulgar conhecimentos novos se sustenta na função de 

partilha do saber, função que se reveste de reconhecida necessidade social diante da velocidade 

com que se acumulam os novos saberes, se conquistam as novas técnicas, se garantem novos 
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procedimentos” (ZAMBONI, 1997, p.72). Desse modo, o discurso da divulgação científica é 

de informar conhecimentos produzidos na ciência que possam contribuir para melhoria da 

qualidade de vida dos cidadãos, além de possuir um caráter educativo.  

Dessa forma, Zamboni (1997) lança um olhar para a divulgação científica como um 

discurso independente, compreendido como uma prática social na qual os sujeitos comunicam 

conhecimentos relacionados à ciência para um público formado por não especialistas. Por estar 

próximo de nossas convicções sobre o gênero divulgação cientifica, tomamos como referencial 

a autora Zamboni  

Para que as informações cheguem ao público é necessária uma decodificação da 

linguagem científica, elaborada pelo divulgador para o público leigo. Os divulgadores são 

detentores de formações imaginárias - ao invés de ver os protagonistas do discurso como 

indivíduos, conseguem visualizá-los como representantes de lugares determinados em uma 

estrutura social (MENDES, 2008) - com foco de interesse no conhecimento científico, a fim de 

retransmiti-los ao público, por meio de seus escritos chamados textos de divulgação científica. 

Segundo Zamboni, o gênero TDC necessita de discurso fonte (texto original) e um 

público aberto leigo (o destinatário) em matéria de ciência, formando um conjunto de 

enunciados nos quais o divulgador fala por um (o cientista) e para um outro (o público). O 

objetivo de quem informa sobre ciência é transformar conhecimento científico em conteúdo 

divulgador, constituído a partir da fusão de diferentes domínios discursivos como o discurso 

científico, o jornalístico e o cotidiano.  

Nos textos de divulgação científica, o tema científico é desenvolvido de forma 

acessível ao leitor leigo, combinando características próprias do texto didático às dos textos 

jornalísticos (ZAMBONI, 1997). Trata-se de um novo discurso, com traços próprios e 

marcantes, que está sujeito a riscos de distorção, no sentido de simplificar em demasia. O 

rigorismo presente no discurso científico é posto de lado, pois na divulgação científica o que 

interessa é envolver o leitor, num ritmo cativante, aproximando-o da ciência. De acordo com 

essa perspectiva, a divulgação científica é considerada um gênero do discurso distinto do gênero 

discursivo da ciência e para nossas análises adotaremos a compreensão da autora, por 

considerarmos que ela está mais próxima das concepções de divulgação científica adotadas 

nesta pesquisa. 

Assim, o TDC consiste de uma atividade discursiva no campo de transmissão de 

informações, visto que se desenvolve em condições diferentes daquelas em que o conhecimento 

científico é produzido, relacionadas com o enunciador/autor, com o destinatário (público não 

especializado), com o tratamento a ser dado ao assunto e com a construção composicional. 
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Alterando-se os lugares dos protagonistas da cena enunciativa, restam alteradas todas 

as demais configurações do cenário, inclusive o canal da comunicação (geralmente a 

imprensa escrita, falada e televisionada), a modalidade de linguagem empregada, as 

fontes de informação, o tratamento do assunto, o formato do texto-produto. Submetido 

a outras condições de produção, o discurso científico deixa de ser o que é. Passa a ser 

um outro discurso, ou uma outra formação discursiva, que se situa num outro lugar, 

diferente do lugar onde se situa o discurso científico. (ZAMBONI, 1997, p.89) 

 

Nesse sentido, é possível discutir os TDC como um gênero do discurso. Segundo 

Zamboni, os gêneros discursivos refletem as condições específicas e as finalidades no tocante 

a três aspectos: conteúdo temático, estilo verbal e construção composicional. Com relação ao 

tema, o gênero discurso da divulgação científica está garantido, pois veicula conteúdos próprios 

à temática científica englobando temas sobre “ciência e tecnologia” (campo de transmissão de 

informações) ao público leigo. No que diz respeito ao estilo, o discurso da divulgação científica 

deve dispensar a linguagem esotérica da ciência (especializada, compreensível dentro da 

comunidade científica) exigida pelo discurso científico e abrir-se para o emprego de analogias, 

aproximações, comparações e simplificações, contribuindo para corporificar o estilo da 

atividade de vulgarização discursiva. No aspecto composicional, o tipo de relação entre o 

locutor e os parceiros da comunicação verbal vai colocar em funcionamento procedimentos 

discursivos variados, que incluem, entre outros, a recuperação de conhecimentos científicos 

tácitos, fórmulas de envolvimento, segmentação da informação (ZAMBONI, 1997, p.121).  

Tomando como base Bakthin em “Gênero do Discurso” (1929), Zamboni (1997) 

defende o gênero de divulgação científica como gênero particular de discurso, pois desloca a 

ciência de seu campo específico, difundindo-a para os estratos leigos da sociedade.  

 

Se é constitutivo do discurso estar voltado para o destinatário, e se esse destinatário 

se concebe diferentemente em diferentes condições de produção, tal como ocorre com 

os destinatários do discurso científico e com os do discurso da divulgação científica, 

é lícito concluímos que estamos diante de dois gêneros discursivos distintos, e mais, 

colocados em funcionamento em campos discursivos distintos. (ZAMBONI, 1997, 

p.127) 

 

Portanto, a ciência, dos cientistas, pode ser então compreendida e permeada por meio 

do discurso de divulgação científica. Utilizando códigos no nível do destinatário a partir de um 

discurso matriz, inclui a evolução nas pesquisas em ciências e tecnologia no contexto social e 

cultural do receptor da mensagem de divulgação científica.  

Zamboni (1997) ressalta as peculiaridades desse gênero, com métodos como o uso das 

“aspas” ou itálicos nas partes léxicas diferenciando do resto do corpo, assumindo um valor 
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conotativo para uma melhor assimilação do conteúdo científico, aproximando do léxico comum 

do público. A autora ainda aponta para nomeação (função legitimadora), que melhor elucida as 

questões, como, “o nome da nova teoria é ...”, “o método de pesquisa é denominado...”, entre 

outros. Essa reconstrução do discurso tem vistas a “facilitar a compreensibilidade, na tentativa 

de aproximar o leigo do recorte de mundo de que vai se tratar” (ZAMBONI, 1997, p. 177), ou 

seja, aproximando o leitor do conhecimento científico. Portanto, nesse processo, tem-se a 

constituição de um novo gênero de discurso, no qual o divulgador/jornalista está intimamente 

conectado à ciência, à mídia e ao público leitor.  

Vale ressaltar que nesse novo discurso não ocorre uma ruptura com o saber científico, 

é apenas uma produção com o intuito de aproximar e informar ao público sobre os avanços nas 

pesquisas científicas e tecnológicas, mas também não podemos deixar de lado outro tipo de 

interferência no texto produzido pelo divulgador como os editores e todas as normas do meio 

que veiculará a informação. 

Além disso, a fim de obedecer à estrutura desse gênero textual, o divulgador de ciência 

deve seguir parâmetros como clareza e simplicidade, no intuito de manter o vínculo com o 

público, sem desvirtuar a essência do conhecimento científico. Em outras palavras, a função 

dos TDC é uma retextualização, a partir do qual se constrói o novo gênero, transpondo a 

linguagem dos artigos acadêmicos para um nível mais próximo dos interlocutores. Ocorre uma 

adequação da linguagem e do estilo levando em consideração o perfil do público-alvo. Podemos 

perceber tal mudança, por exemplo, em um texto se destina às crianças e em outro que se destina 

aos jovens. Todas as estratégias adotadas têm como o objetivo que a informação contida no 

texto possa ser compreendida pelo leitor. 

Esse novo gênero, na perspectiva de Zamboni (1997), é uma das representações mais 

correntes sobre a atividade de divulgar conhecimentos novos partilhando o saber, visto a 

necessidade social diante da velocidade com que se acumulam os novos saberes. Cabe à 

divulgação científica a partilha social do saber, “o conhecimento do qual ele historicamente foi 

apartado e do qual se foi-se mantendo cada vez mais distanciado, à medida que as ciências se 

desenvolviam e se especializavam.” (p. 73). 

Na popularização da ciência, tipicamente o ouvinte/leitor é a instância comunicativa 

que, na relação assimétrica no tocante à competência temática, assume o lugar daquele que não 

sabe, no sentido de que é aquele que não pertence à comunidade dos ouvintes/leitores 

especializados. Essa identidade discursiva determina estratégias de verbalização, cruciais nas 

interações entre aquele que sabe e aquele que não sabe, porque conteúdos relativamente 

complexos e/ou abstratos precisam ser comunicados de modo a possibilitar que o ouvinte/leitor 
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a eles tenha acesso. Essas estratégias envolvem estruturas léxico-sintáticas, organização e 

estrutura textual, estruturas retóricas e estilísticas, entre outras. 

Um texto publicado na revista Ciência Hoje possui uma linguagem diferente nos textos 

publicados na revista Veja, por exemplo (JORGE; ESCOLANO; CASSIOLATO, 2011). 

Acreditamos que os TDC sejam um material rico em possibilidades. A inclusão maior ou menor 

de elementos narrativos como linguagem coloquial, metáforas, comparações, exemplificações, 

nos levaram a questionar se entre os meios de veiculação impresso de divulgação científica há 

distinção. De acordo com Vargas (2002), os veículos impressos de divulgação científica podem 

ser classificados de acordo com seu público-alvo.  

Vargas (2002) separou os TDC em duas categorias, chamando de “texto de 

vulgarização ou popularização” os TDC destinados a transmitir a informação de forma 

compreensível a um público supostamente leigo (não-especialista). Já o “texto de divulgação 

científica” é aquele destinado a um leitor detém um conhecimento prévio acerca das teorias e 

bases científicas. Para a autora, os textos técnicos, como os artigos científicos, por exemplo, 

são destinados a especialistas em alguma área do saber que possuem conhecimento prévio sobre 

a pesquisa abordada.  Estes textos têm como objetivo registrar o saber científico. São veiculados 

por meio de colóquios, congressos e outros eventos que possuem como público-alvo 

especialistas. 

Os textos de divulgação científica direcionados ao leitor que possui um conhecimento 

prévio (especialistas ou não) têm como objetivo veicular o saber científico por meio de revistas 

como Scientific American, Ciência Hoje, Pesquisa FAPESP, entre outras, além dos jornais de 

circulação restrita. Os textos de popularização científica elaborados para o público mais leigo 

(sem conhecimentos prévios) têm como finalidade informar as novidades científicas e 

tecnológicas. Esses textos são publicados em veículos de grande alcance, como as revistas 

Galileu, Superinteressante, Época, Veja e outras (VARGAS, 2002). 

Sustentando sua classificação, Vargas (2002) ressalta que as revistas de popularização 

científica constroem seus textos a partir da obra secundária, ou seja, a partir dos textos de 

divulgação científica, desta forma não podem ser considerados como tal. Dessa forma, Vargas 

considera que os textos de divulgação científica não podem ser comparados, ou melhor, não 

podem ser classificados como iguais, visto que os TDC servem como base para a construção 

dos textos de popularização da ciência.  

Cabe, portanto, aos professores a tarefa selecionar o texto de divulgação científica e 

desenvolvê-los com seus alunos. O trabalho com esse gênero pode capacitar os alunos a se 

posicionarem criticamente em relação aos “achados” científicos, bem como no tocante às 
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diferentes vozes presentes nesses textos, pois esses trabalham num nível intermediário entre os 

conhecimentos do senso comum e aqueles das ciências especializadas, às vezes bastante áridos, 

abstratos e complexos para os alunos desta faixa etária. Além de informar o público em geral 

sobre pesquisas científicas pode influenciar na mudança e/ou permanência de práticas, de 

hábitos e de comportamentos de uma sociedade (TERRAZZAN, GABANA, 2003). 

Tais considerações acerca do discurso da divulgação científica nos auxiliaram a 

melhor compreender nosso objeto de estudo – os textos de divulgação científica da revista 

Minas Faz Ciência –, identificando as características mais comuns desse gênero textual e 

sobretudo o tipo de público para os qual tais textos geralmente são direcionados. 

 

 

2.2 Pesquisas sobre caracterização e análise de revistas de 

divulgação científica 

 

 

Várias pesquisas têm se voltado ao estudo dos textos de divulgação científica 

procurando mostrar suas possibilidades na abordagem de diversas temáticas, na compreensão 

dos conteúdos científicos e no questionamento crítico sobre o tema. Nesse contexto, realizamos 

uma revisão bibliográfica na qual buscamos identificar a discutir os trabalhos publicados na 

área de ensino de ciências que abordam a seleção, caracterização e análise de TDC para fins 

pedagógicos. Sendo o objetivo desta pesquisa um estudo de análise de uma revista de 

divulgação científica – a revista Minas Faz Ciência –, focamos essa revisão bibliográfica sobre 

esse tipo de veículo. Para tanto, a busca foi realizada em artigos completos publicados em 

periódicos nacionais da área de ensino de ciências e nas atas dos Encontros Nacionais de 

Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC). 

Localizamos inicialmente os trabalhos publicados nos periódicos na forma de textos 

completos disponíveis no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza às instituições de 

ensino e pesquisa no Brasil, parte da produção científica nacional e internacional. O critério de 

seleção dos periódicos foi a sua avaliação junto ao Qualis da CAPES. O Qualis é um programa 

que corresponde ao conjunto de procedimentos utilizados pela CAPES para estratificação da 

qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação, que os classificas em 

indicativos da qualidade: A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C, respectivamente. 
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Estabelecemos como critério selecionar artigos pertencentes a periódicos avaliados com 

conceito A1, A2, B1 e B2, em português. A lista das revistas pesquisadas e o período consultado 

encontram-se no Quadro 2.1. 

 

Quadro 2.1- Lista de revistas da área de ensino de ciência pesquisadas e o período consultado. 

Revistas  Período consultado 

Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia  2008 – 2013  

Caderno Brasileiro de Ensino de Física  1994 – 2013  

Cadernos CEDES  1997 – 2013 

Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas)  1999 – 2013  

Cadernos de Saúde Pública  1985 – 2013  

Ciência e Educação  2003 – 2013  

Ciência e Ensino  1996 – 2008  

Educação e Pesquisa  1999 – 2013  

Educação e Realidade  2006 – 2013  

Educação e Sociedade  1997 – 2013  

Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências  2004 – 2013  

Experiências em Ensino de Ciências  2006 – 2013  

História, Ciências, Saúde-Manguinhos  1994 – 2013  

Investigações em Ensino de Ciências  1996 – 2013  

Kriterion – Revista de Filosofia  2002 – 2013  

Pesquisa em Educação Ambiental  2008 – 2013  

Pro-Posições  1990 – 2013  

Química Nova na Escola  1995 – 2013  

Revista Brasileira de Educação  2000 – 2013  

Revista Brasileira de Ensino de Física  1979 – 2013  

Revista Brasileira de História da Ciência  1985 – 2013  

Revista Brasileira de Informática na Educação  2005 – 2013  

Revista da Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em 

Ciências  

2001 – 2013  

Revista de Ensino de Engenharia  2005 – 2013  

Zetetike (Faculdade de Educação da UNICAMP)  1993 – 2013  
Fonte: autores 

 

Tendo como objetivo nesta revisão realizar o levantamento das pesquisas voltadas à 

seleção e caracterização de TDC para fins pedagógicos, excluímos aquelas pesquisas 

relacionadas à área de ensino de matemática e optamos apenas por aquelas relacionadas ao 

ensino de ciências da natureza, que compreende as áreas de Biologia, Física e Química. Foram 

um total de vinte e cinco revistas (periódicos) pesquisadas, cujo intervalo de tempo foi variado, 

pois corresponde aos números disponíveis no Portal da CAPES. 

Além dos periódicos investigados, também pesquisamos todos os trabalhos 

apresentados nos Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), no 
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intervalo de 1997 a 2013, disponíveis no próprio site. O ENPEC é um evento bienal promovido 

pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC) que tem como 

objetivo reunir e favorecer a interação entre os pesquisadores das áreas de Ensino de Ciências, 

com a finalidade de discutir trabalhos de pesquisa recentes. Os trabalhos pesquisados no evento 

compõem textos completos apresentados em sessões de comunicação oral. 

Escolhemos o evento devido sua representatividade junto à área de educação em 

ciências no Brasil. Desde a sua primeira edição, o evento vem contando com grande 

participação de pesquisadores e educadores da área. Os textos apresentados no evento, além da 

grande maioria serem inéditos, consistem em rica fonte de dados para obtermos um panorama 

das tendências tanto daquilo que tem sido alvo das pesquisas acadêmicas voltadas ao uso de 

TDC, como das estratégias e recursos didáticos utilizados por professores. 

Para a seleção dos trabalhos, utilizamos palavras identificadoras como texto de 

divulgação científica, mídia, revista, literatura de divulgação científica, artigo de divulgação 

científica, divulgação da ciência, popularização da ciência e afins, pois equivalem como o foco 

da revisão. Como algumas vezes tais palavras não apareciam no título, voltamos também nosso 

olhar para as palavras-chaves e os resumos dos trabalhos. Como a abordagem desta dissertação 

está voltado para textos de divulgação científica em revistas, não incluímos em nossa seleção 

trabalhos que apresentavam análise de jornais, livros entre outros. As listas dos trabalhos 

selecionados se encontram nos Quadros 2.2 e 2.3. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.2 – Artigos publicados em periódicos da área de ensino de ciência que abordam a seleção, 

caracterização e análise de TDC. 

 Periódico Ano Titulo do trabalho Autor(es) 

CAD. BRAS. 

DE ENSINO 

DE FÍSICA 

2004 A análise do efeito estufa em textos paradidáticos e 

periódicos jornalísticos 

Xavier e Kerr 

CIÊNCIA E 

EDUCAÇÃO 

2007 A ciência nos meios de comunicação de massa: 

divulgação de conhecimento ou reforço do 

imaginário social? 

Pechula 

ALEXANDRIA 2008 Entre receitas, programas e códigos: metáforas e 

ideias sobre gene na divulgação científica e no 

contexto escolar 

Goldbach e El-Hani 
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ALEXANDRIA 2009 Educação científica na mídia impressa brasileira: 

avaliação da divulgação de biologia celular em 

jornais e revistas selecionados 

Legey, Juberg e 

Coutinho 

CIÊNCIA E 

EDUCAÇÃO 

2010 Análise da relação entre força e movimento em uma 

revista de divulgação científica 

Gomes, Fusinato e 

Neves 

CIÊNCIA E 

EDUCAÇÃO 

2011 A multimodalidade entre textos de popularização 

científica: contribuições para o ensino de ciências 

para as crianças 

Pereira e Terrazzan 

QUÍMICA 

NOVA 

2011 Artigos da revista Ciência Hoje como recurso 

didático no ensino de Química 

Ferreira e Queiroz 

CIÊNCIA E 

EDUCAÇÃO 

2011 Analogias na revista de divulgação cientifica 

Ciência Hoje das Crianças 

Silva, Pimentel e 

Terrazzan 

ALEXANDRIA 2013 Representações sobre alimentação e ciência em um 

texto de divulgação cientifica: implicações para a 

educação em ciência 

Lobo e Martins 

Fonte: autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.3 – Trabalhos completos publicados nos Anais do ENPEC que abordam a seleção, caracterização e 

análise de TDC. 

Evento Ano Título do trabalho Autor(es) 

ENPEC 2003 As analogias na divulgação científica: o caso da 

Ciência Hoje das Crianças 

Silva e Terrazzan 

ENPEC 2003 Divulgação Científica na sala de aula: um estudo 

sobre a contribuição da Revista Ciência Hoje das 

Crianças  

Aires et al 

ENPEC 2005 A ciência em diferentes vozes: uma análise de textos 

de divulgação científica 

Ribeiro e Kawamura 
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ENPEC 2005 Ideias sobre gene em revistas de divulgação 

científica e em glossários virtuais 

Goldbach, El-Hani e 

Martins 

ENPEC 2005 Superinteressante: das bancas para a escola  Miranda 

ENPEC 2007 Estudo sobre o uso de analogias em revista de 

divulgação científica 

Zambon e Terrazzan 

ENPEC 2007 Conceitos de Evolução na revista Superinteressante Kemper, Zimmermann 

e Gastal 

ENPEC 2007 Revista de divulgação científica: concepções sobre 

os temas alimentação-metabolismo energético 

Gomes, Da Poian e 

Goldbach 

ENPEC 2009 Análise da relação entre força e movimento em uma 

revista de divulgação científica  

Gomes, Fusinato e 

Neves 

ENPEC 2009 Sexualidade no ensino de ciências: a revista 

Capricho enquanto artefato cultural na sala de aula  

Silva e Ribeiro 

ENPEC 2011 A revista Veja sob análise: problematização aos 

discursos de Educação Ambiental na mídia impressa  

Garré e Henning 

ENPEC 2011 Uma análise das potencialidades de textos de 

divulgação científica sobre o caso Plutão no ensino 

de Física 

Albuquerque, Marchi e 

Leite 

ENPEC 2011 Possibilidades de funcionamento escolar do texto de 

jornalismo científico 

Dias e Almeida 

ENPEC 2013 A dinâmica da ciência em artigos de divulgação 

científica da revista Pesquisa FAPESP 

Oliveira 

ENPEC 2013 Sistemática Filogenética e divulgação científica: 

analise da revista Scientific American Brasil 

Souza e Rocha 

Fonte: Autores 

 

Dando continuidade ao processo de análise, foi realizada uma primeira leitura dos 

textos selecionados objetivando um levantamento que constituiu a classificação dos trabalhos. 

Após essa leitura, delineamos os seguintes focos de estudo (categorias) na análise dos trabalhos 

selecionados: a) as revistas de divulgação científica analisadas nas pesquisas; b) os principais 

aspectos dos TDC analisados nas pesquisas; c) considerações apresentadas pelos pesquisadores 

sobre o uso do TDC para a sala de aula.  

 

 

2.2.1 Revistas de divulgação científica analisadas nas pesquisas  

 

O levantamento feito nos textos selecionados revelou quais os meios de divulgação 

foram analisados nas pesquisas sobre TDC publicadas na área de ensino de ciências. O intuito 
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foi verificar quais revistas são mais exploradas nesses estudos. Vale ressaltar que alguns autores 

tomaram como corpus mais de uma revista, o que justifica um número maior do que os vinte e 

quatro documentos analisados. Quanto ao material analisado nos artigos lidos, identificamos a 

quantidade de vezes que as referidas revistas foram tomadas como objeto de estudo, conforme 

a Figura 2.1  

 

 

Figura 2.1 - Revistas de divulgação científica e o respectivo número de trabalhos publicados na área de ensino 

de ciência que as analisaram.  

 

Pechula (2007), Xavier e Kerr (2004), Gomes et al (2010), Gomes et al (2009), 

Zambon e Terrazzan (2007), Goldbach e El-Hani (2008), Goldgach et al (2005), Kemper et al 

(2007), Miranda (2005) e Gomes et al (2007) analisaram a revista Superinteressante, escrita 

por jornalistas e considerada um veículo de comunicação de massa que ocupa um lugar 

considerável na divulgação científica nacional. Atraente aos olhos dos leitores, essa revista é 

destinada a um público jovem e abrangente (PECHULA, 2007). Após passar por reformulação 

entre o período de 2000 a 2005, hoje pode ser considerada uma “Revista de Conhecimento 

Humano” (MIRANDA, 2005). É muito conhecida entre os docentes, sendo muito utilizada 

pelos professores do ensino médio como recurso de atualização dos assuntos científicos e no 

preparo de suas aulas (GOMES et al, 2007; GOLDBACH et al, 2005; GOLDGACH; EL-HANI, 

2008, GOMES et al, 2009 e GOMES et al 2010). O público, segundo a própria revista, a 

considera séria, confiável e rigorosa (KEMPER, 2007). 

Assim como a Superinteressante, a revista Galileu é um veículo de divulgação 

científica que alcança toda a população por ser facilmente encontrada em bancas de jornais. De 
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acordo com Vargas (2002), essa é uma revista de popularização da ciência, destinada a 

transmitir a informação de forma compreensível a um público supostamente leigo, com a 

finalidade de informar as novidades científicas e tecnológicas. Ela também é identificada pelos 

professores como fonte importante para atualização de conhecimentos e utilizada em muitas 

situações nos planejamentos escolares (XAVIER; KERR, 2004; GOLDBACH; EL-HANI, 

2008; GOLDBACH et al, 2005; GOMES et al (2007). Para os pesquisadores Ribeiro e 

Kawamura (2005), a revista possui uma diversidade de material, pois cada mídia têm 

características próprias. Talvez por esse motivo seja a segunda revista mais analisada nos 

trabalhos levantados. 

Seguindo esta linha encontramos também os estudos de Ferreira e Queiroz (2011), 

Goldbach e El-Hani (2008), Goldbach et al (2005), Dias e Almeida (2011) e Gomes et al (2007) 

que analisaram a revista Ciência Hoje, publicada pelo Instituto de Ciência Hoje, que oferece 

um panorama completo da produção intelectual e tecnológica nacional e internacional 

(FERREIRA; QUEIROZ, 2011). Essa revista é elaborada para atender a um público menos 

amplo, voltada à comunidade acadêmica, professores e estudantes e de alguma forma à 

sociedade em geral, já que podemos encontrar a versão online em seu sítio. Por ser escrita, em 

muitos casos, por profissionais ligados ao meio científico, acreditamos ser este o motivo dessa 

revista estar ganhando mais espaço entre os professores. Dias e Almeida (2011) justificam seu 

uso por ser específica de ciências. Já os autores Goldbach e El-Hani (2008), Golgbach et al 

(2005) e Gomes et al (2007) dizem que seus textos são referência para professores, sendo 

utilizados em sala e como atualização dos assuntos científicos. 

Da mesma forma, a revista Ciência Hoje das Crianças, também divulgada pelo 

Instituto de Ciência Hoje, é conhecida entre os docentes. Essa revista tem como objetivo ser 

“um material de aprendizagem facilitador da compreensão do mundo e da relação com ele, 

mediante o acesso aos diferentes saberes, fornecendo suporte necessário a toda comunidade 

escolar” (PEREIRA; TERRAZZAN, 2011, 496). Dessa forma, parece ser a única revista de 

divulgação científica que é voltada especificamente para a educação. Confeccionada para um 

público entre sete e quatorze anos, essa revista procura aguçar a curiosidade das crianças para 

fatos e métodos científicos (SILVA; TERRAZZAN, 2003). Seus artigos, bem como os da 

revista Ciência Hoje, são escritos não apenas por jornalistas, mas também por professores e 

pesquisadores da comunidade científica. Possui distribuição gratuita por meio do Governo 

Federal às escolas públicas e, por esse motivo, ela é também considerada um importante meio 

para os professores, que as utilizam para trabalhos de pesquisa e orientação de temas para feira 

de ciências (AIRES et al, 2003).  
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Com a mesma frequência em pesquisa da revista Ciências Hoje das Crianças, 

encontramos a revista Veja, na qual pouco se fala ou menos se justificam quanto ao objeto de 

estudo, a não ser o fato de ser semanal e uma das representantes de revistas de grande circulação 

(LEGEY et al, 2009) e por produzir sentidos conduzindo a vida dos sujeitos (GARRÉ; 

HENNING, 2011). 

Também é objeto de estudos das pesquisas na área a revista Scientific American Brasil, 

que apresenta uma linguagem mais elaborada, podendo dificultar a leitura do público leigo 

(SOUZA; ROCHA, 2013). Apesar dessa observação, é uma revista de divulgação científica, 

um recurso enriquecedor para o ensino, trazendo uma visão ampliada de ciências e do mundo, 

possibilitando ao professor a criação de novas metodologias e estratégias de ensino, 

aprofundando e contextualizando o conteúdo abordado (GOLDBACH; EL-HANI, 2008). 

Gomes et al (2007) constatou em suas pesquisas que, quando comparada com outras revistas 

de divulgação similares, a Scientific American Brasil apresenta maior grau de confiabilidade. 

 

 

2.2.2 Principais aspectos dos TDC analisados nas pesquisas 

 

Também foram categorizados os principais aspectos analisados nas pesquisas sobre os 

textos de divulgação científica, separando os trabalhos em três grandes grupos: i) trabalhos que 

analisaram conceitos específicos de uma área do conhecimento presentes nos TDC; ii) trabalhos 

que analisaram características do discurso da divulgação científica presentes nos TDC; e iii) 

trabalhos que investigaram aspectos da natureza da ciência nos TDC. Os resultados estão 

apresentados na Figura 2.2. 
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Figura 2.2 – Principais aspectos analisados dos TDC analisados nas pesquisas e o número de trabalhos em que 

tais aspectos foram investigados. 

 

Identificamos uma concentração de pesquisas direcionadas aos estudos de 

características da linguagem empregadas nos TDC, que foram todos encaixados na categoria 

Características do Discurso da Divulgação Científica.   

Cabe lembrar que alguns foram classificados em mais de uma categoria, como 

aconteceu na análise anterior. É o caso dos artigos que analisaram as metáforas e analogias, 

como nos trabalhos de Pereira e Terrazan (2011), Ribeiro e Kawamura (2005) e Aires et al 

(2003). Nessa categoria, os autores acreditam que as análises podem promover a melhoria do 

ensino de ciências. Garré e Hernning (2011) buscam explicações para compreender o que os 

discursos dos TDC estão dizendo ou querendo dizer.  

Similar a estas análises, os autores Silva e Terrazzan (2003), Zambom e Terrazzan 

(2007), Silva et al (2011), investigaram o uso de analogias no corpo do texto de divulgação 

científica e suas implicações para compreensão do tema, conceitos e fenômenos, na medida em 

que se utiliza situações familiares ao leitor. Seguindo a mesma perspectiva, Goldbach e El-Hani 

(2008) e Goldbach et al (2005) pesquisaram o uso de metáfora empregadas no texto, pois a 

mesma pode ser uma ferramenta na explicação de fenômenos, facilitando a apreensão de 

significados. 

Também encontramos autores que analisaram o corpo dos TDC quanto às 

subcategorias referentes ao conteúdo e forma, tais como Ferreira e Queiroz (2011); Legey et al 

(2009); Ribeiro e Kawamura (2005); Miranda (2005) e Dias e Almeida (2011). 

Sob a perspectiva da semiótica social, os autores Pereira e Terrazzan (2011); Silva e 

Ribeiro (2009); Lobo e Martins (2013) e Albuquerque et al (2011) exploraram a potencialidade 

dos textos além de suas dimensões epistemológicas, didático-metodológica e teleo-axiológica 

(AIRES et al, 2003). 

A análise dos conceitos científicos específicos de uma disciplina foi um foco de estudo 

também bastante explorado nas pesquisas sobre TDC, nas quais os autores buscaram identificar 

erros conceituais nesse tipo de material. As revistas que se destacaram com erros conceituais 

foram Superinteressante, Galileu, Veja e Época, na qual os autores acreditam ser pelo fato de 

serem escritas por jornalistas (KEMPER, et al, 2007, GOLDBACH, 2005, RIBEIRO; 

KAWAMURA,2005, GOLDBACH, 2008, ZAMBON; TERRAZZAN, 2007, GOMES et al, 

2010, XAVIER, 2004). Kemper et al (2007) destaca a falta de conhecimento específico, razão 

pela qual os jornalistas cometeram alguns equívocos às vezes prejudiciais ao leitor; mas 
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também reconhece o esforço dos escritores em escrever de forma correta. Por outro lado, no 

caso das revistas Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças, os autores apontam não haver 

muitos erros conceituais por serem escritas e/ou revisadas por pesquisadores ou profissionais 

ligados à área (AIRES et al, 2003, GOMES et al, 2007, PEREIRA; TERRAZZAN, 2011). 

Gomes et al (2007), Gomes et al (2009) e Gomes et al (2010) preocuparam-se em 

analisar as concepções alternativas, ou seja, situações envolvendo conceitos científicos e como 

estas influenciam no ensino. Enquanto Goldbach et al (2005) identificaram e analisaram 

verbetes empregados nos artigos. Eles perceberam que seu uso pode geram uma grande 

confusão, prejudicando a compreensão do leitor, podendo acarretar a erros conceituais. 

Sob um outro olhar, Xavier e Kerr (2004) contrastam os conceitos científicos com os 

conceitos transmitidos, deparando-se com uma ausência do rigor científico no tratamento do 

tema. Apontam também, uma inquietação na veiculação de informações de forma correta, visto 

o poder dos meios de comunicação em influenciar a formação dos cidadãos. Em contrapartida, 

e com uma visão mais otimista, Goldbach e El-Hani (2008) se debruçaram sob as metáforas e 

seu uso como ferramenta no auxílio de explicações dos processos científicos e tecnológicos, 

mas sugerem também seu uso com cautela, pois as mesmas podem distorcer ou simplificar 

demais os conceitos e fenômenos.  

Tendo em vista o foco de estudo desta dissertação, consideramos surpreendente 

encontrar apenas três artigos que trazem como base de suas pesquisas a análise de aspectos da 

natureza da ciência. Pechula (2007) investigou a “alimentação” do imaginário do leitor por 

meio da divulgação científica. Segundo a autora, as matérias são tratadas de forma genérica e 

homogeneizada, não abrindo espaço para polêmicas. Pechula ainda identifica nos textos uma 

ciência espetacular, banalizando a informação científica, fazendo parecer que está tudo 

resolvido, criando assim um paradoxo entre a ciência produzida e a ciência divulgada.  

Diferentemente, Oliveira (2013) aborda características da prática da ciência, explícitas 

ou não, nos textos de divulgação científica da revista Pesquisa FAPESP. A autora toma como 

base a sociologia da ciência de Bruno Latour e revela que os textos podem ser uma ferramenta 

didática útil para discussão e análise do funcionamento da ciência. 

Albuquerque (2011) utiliza o caso da reclassificação de Plutão para apontar as 

controvérsias sobre o caso, analisando a imagem da ciência com caráter transitório, apontando 

a voz de autoridade da científica. Essas contribuições são relevantes no que tange aos aspectos 

da natureza da ciência, evidenciando que o modo de abordagem de tais aspectos nas revistas de 

divulgação científica pode resultar em formas mais adequadas ou distorcidas de concepção 

sobre o processo de construção da ciência.  
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2.2.3 Considerações sobre do uso de TDC em sala de aula  

 

Uma última análise feita nos textos foi referente às considerações que os pesquisadores 

apresentam em suas análises sobre o uso do TDC em sala de aula, destacando as contribuições 

e/ou restrições desses materiais para o contexto escolar.  

No que se refere ao uso de diversos recursos como imagem, metáforas e analogias, os 

autores Pereira e Terrazan (2011); Silva e Tarrazan (2003), Zambon e Terrazan (2007); 

Goldbach e El-Hani (2008); Goldbach et al (2005); Lobo e Martins (2013); Silva et al (2011) e 

Silva e Ribeiro (2009) apontam que a utilização de tais recursos podem contribuir para o 

aprendizado do aluno pois permitem a visualização de conceitos, fenômenos e elementos não 

familiares ao leitor. Goldbach et al (2005) reforçam a importância da utilização desses recursos, 

pois são valiosos instrumentos que possibilitam abordar as diversas temáticas, auxiliando na 

melhor compreensão do conteúdo, contribuindo para um questionamento crítico sob o tema e 

promovendo a atualização dos professores e alunos. 

Segundo Lobo e Martins (2005), as múltiplas representações semióticas manifestadas 

nos textos ou imagens caracterizam os TDC como material de apoio didático tão rico e tão 

complexo. Talvez por isso, existem tantos apontamentos quanto ao seu uso, pois todos os 

autores acima citados são unanimes em dizer que o uso de TDC depende da 

mediação/orientação do professor.  

Ainda sobre as considerações sobre os TDC, foram encontradas algumas ponderações 

direcionadas aos escritores (autores) como conhecimento de modelos didáticos de 

apresentações analógicas e sua tipologia (ZAMBON; TERRAZAN, 2007), um olhar histórico 

sobre o tema, promovendo uma melhor compreensão sobre a temática abordada (GOLDBACH; 

EL-HANI, 2008).  Assim, possibilita um melhor aproveitamento dos recursos utilizados, 

conduzindo os leitores à uma melhor compreensão efetiva de seu artigo.  

Não podemos esquecer que a função de um TDC é aproximar o leitor dos 

conhecimentos científicos e que estes devem apresentar uma linguagem mais compreensível 

possível, abrangendo o maior público, para que então o objetivo da divulgação científica seja 

alcançado. Explicitamos no início do capitulo que, em princípio, um TDC não é confeccionado 

como recurso didático para situações formais de ensino, mas os autores Lobo e Martins (2013) 

e Ferreira e Queiroz (2011) acreditam que o investimento em articulações mais elaboradas pelos 
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escritores e ainda a utilização destes como recurso didático podem promover uma educação 

voltada para o exercício da cidadania. 

Nos artigos que analisaram erros conceituais, os autores Xavier e Kerr (2004), Gomes 

et al (2009), Gomes et al (2010), Kemper et al (2007), Gomes et al (2007) e Aires et al (2003) 

indicam o uso de TDC, pois se pensarmos em aplicação sala de aula, todo material contribui 

para a aprimoramento conceitual. As falhas ou distorções presentes nos textos podem ser usadas 

de forma positiva, servindo de base no ensino conceitual (XAVIER; KERR, 2004; AIRES et 

al, 2003). Ainda ressaltam que o trabalho em sala de aula com temas da atualidade motiva o 

estudante e auxilia o desenvolvimento de sua capacidade crítica e dialógica. Os TDC também 

podem contribuir para o planejamento e a experimentação de novas estratégias de ensino 

(GOMES et al, 2007). Os autores chamam atenção aos cuidados especiais, principalmente por 

parte dos professores que não possuem muita familiaridade com o tema na utilização dos TDC 

em sala devido aos equívocos e imprecisões encontrados nesses textos (AIRES et al, 2003). 

Também encontramos observações nas análises dos TDC que conduzem a um olhar 

preocupado com a relação entre ciência e sociedade, como nos trabalhos de Oliveira (2013), 

Legey et al (2009), Pechula (2007) e Albuquerque et al (2011). Legey et al (2009) indica o 

pouco uso de questões éticas, em relação às novas fronteiras do conhecimento. Chamam 

atenção para o uso de informações extraídas da mídia como única fonte de informação 

científica, pois estes podem conter conceitos exageradamente simplificados com uso de 

analogias ruins e sensacionalistas (LEGEY et al, 2009) bem como uma banalização dos 

conceitos, na qual a ciência aparece com uma roupagem mágica (PECHULA, 2007). Em 

contraponto, é possível problematizar características da natureza da ciência 

(ALBUQUERQUE, et al, 2011), bem como discutir e analisar seu funcionamento (OLIVEIRA, 

2013).  

Entre as ressalvas quanto ao uso em sala, podemos citar: a necessidade de um 

conhecimento prévio sobre a temática e a capacitação dos professores para lidar com os diversos 

recursos encontrados em um texto (PEREIRA; TERRAZAN, 2011); a avaliação do texto a ser 

trabalhado em sala (SILVA; TERRAZAN, 2003); auxílio de modelos físicos (concretos) que 

possibilitem explicar os conceitos empregados (ZAMBON; TERRAZAN, 2007); a importância 

dos professores avaliarem quais os textos requerem mais de suas contribuições pessoais 

(SILVA, et al, 2011); a necessidade de transposição didática (AIRES, et al, 2003); e ainda a 

importância da articulação da diferentes formas de aprendizagem (processos sociais que 

ensinam – produzem e/ou divulgam significados ) ao fazer um planejamento (SILVA; 

RIBEIRO, 2009). 
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Por meio deste levantamento e do estudo dessas categorias, pudemos observar as 

diferentes potencialidades para o uso de TDC. Não se pode esquecer que esses devem ser 

escolhidos e analisados pelo professor, visto que há diferenças entre os diversos textos que 

possuem como base o mesmo tema. Vale destacar que essa diversidade entre os textos pode 

contribuir e enriquecer as discussões, ampliando o leque de relações que o aluno pode 

estabelecer entre o conhecimento formal/escolar e o informal (RIBEIRO; KAWAMURA, 

2005). 

Por apresentarem vários recursos e uma linguagem diversificada, principalmente 

quando comparados com o material didático, apresentam um grande potencial para serem 

explorados em sala nos diversos assuntos relacionados às áreas da ciência da natureza. Para 

garantir o sucesso do uso desse material tão rico e ao mesmo complexo, seu uso não deve ser 

indiscriminado. Há necessidade de um planejamento, uma reestruturação, uma transposição 

didática, garantindo a formação do cidadão crítico e participativo. 

Por fim, essa revisão de literatura nos possibilitou verificar algumas lacunas nas 

pesquisas, na área de ensino de ciências, que voltam à seleção, análise e caracterização de textos 

de divulgação para fins educacionais. Dente essas lacunas, destacamos duas que para nossa 

pesquisa mostraram-se mais evidentes: a necessidade de mais estudos sobre aspectos da 

natureza da ciência veiculados nos TDC e a carência de trabalhos envolvendo a análise de 

revistas ligadas às agências de fomento à pesquisa, como é o caso da revista Minas Faz Ciência, 

sobre a qual falamos a seguir. 

 

 

2.3 A revista Minas Faz Ciência  
 

Em pesquisas realizadas nos sites da FAPEMIG (http://www.fapemig.br/ ), podemos 

encontrar como missão dessa agência de fomento “induzir e fomentar a pesquisa e a inovação 

científica e tecnológica para o desenvolvimento do Estado de Minas Gerais”. Além disso, uma 

das atribuições da FAPEMIG é difundir os resultados das pesquisas concluídas com seu apoio, 

ou seja, ela “divulga e dissemina os resultados de suas atividades e projetos para todos os 

públicos”.  

Dessa forma, a FAPEMIG vê a possibilidade de democratização do conhecimento e, 

ao mesmo tempo, de tornar conhecidas as pesquisas realizadas no Brasil, em especial em Minas 

Gerais, por meio da divulgação científica. Na página de descrição do projeto da revista Minas 

faz Ciência, encontrada no site http://www.fapemig.br/divulgacao/revista/, a FAPEMIG 

http://www.fapemig.br/
http://www.fapemig.br/divulgacao/revista/
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reafirma seu compromisso em difundir a ciência e a tecnologia para a sociedade, ancorada no 

artigo 3º do Capítulo II da Lei 11.552, de 03 de agosto de 1994, que dispõe sobre finalidades e 

competências da Fundação.  

Para a agência, essa foi uma das motivações para a criação do projeto Minas Faz 

Ciência de divulgação científica para o público leigo. A proposta era levar às pessoas, utilizando 

linguagem clara e acessível, notícias sobre os avanços científicos obtidos no Estado. Além 

disso, a Assessoria de Comunicação Social procurava uma forma de chamar a atenção da mídia 

para a instituição e os projetos de pesquisa desenvolvidos com seu apoio, em uma época em 

que ciência e tecnologia raramente figuravam entre os temas do noticiário, ficando restritas a 

publicações especializadas (FAGUNDES, 2013). 

Criado em 1998, o projeto Minas Faz Ciência, começou com uma série de vídeos em 

parceria com a Rede Minas. Foi uma série de 24 documentários de caráter educativo que 

procuravam mostrar um pouco do processo e dos resultados das pesquisas financiados pelas 

FAPEMIG. Em dezembro de 1999 cria-se a revista Minas Faz Ciência. Em 2011, o projeto se 

ampliou, com os podcasts da série Ondas da Ciência, os programas de televisão do Ciência no 

Ar e o blog Minas faz Ciência (http://fapemig.wordpress.com). A série de televisão Ciência no 

Ar apresenta reportagens sobre a produção científica dentro das universidades, centros de 

pesquisa e empresas, especialmente os de Minas Gerais. Eles podem ser vistos no canal da série 

no Youtube www.youtube.com/ciencianoar, na página da FAPEMIG www.fapemig.br, e no 

blog Minas faz Ciência www.fapemig.wordpress.com. O blog, por sua vez, tem como proposta 

divulgar informações, incentivar o debate e mostrar que falar de ciência, tecnologia e inovação 

não é apenas importante, mas também prazeroso.  

Para a FAPEMIG, nos últimos 10 anos houve o crescimento e a consolidação do 

projeto de divulgação científica tendo como foco o público leigo. Dessa forma a linguagem 

utilizada é acessível e ainda possui um visual atraente no intuito de “discutir os avanços, as 

descobertas, suas implicações e controvérsias da área da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(CT&I). Ao disponibilizar informações, esperamos estimular o envolvimento das pessoas nas 

decisões sobre as políticas e os rumos da produção de CT&I, além de contribuir para o 

fortalecimento de uma cultura científica no país.”1 

A revista veio atender o crescimento dessa demanda. Com uma publicação trimestral, 

impressa, colorida e de distribuição gratuita, contém reportagens, artigos, seções especiais e 

debates sobre as pesquisas desenvolvidas em Minas Gerais. Suas primeiras tiragens foram com 

                                                 
1 FAPEMIG. Projeto Minas Faz Ciência. Disponível em < http://www.fapemig.br/divulgacao/revista/>. Data de 

acesso: 28/07/2015  

http://fapemig.wordpress.com/
http://www.fapemig.wordpress.com/
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24 páginas, um total de cinco mil exemplares, distribuídos às bibliotecas públicas, escolas, 

entidades do governo estadual, universidades e também para a imprensa. Mesmo hoje para 

recebê-la, basta fazer um cadastro simples, via e-mail ou no próprio site.  

Em 2000, foram lançados mais dois veículos: o site http://revista.fapemig.br, que 

ampliou o alcance dos temas tratados, o que antes era restrito apenas ao número de exemplares, 

e as palestras Minas Faz Ciência & Debate, gratuitas e abertas ao público em geral.  

Em 2011, a revista Minas Faz Ciência foi reestruturada. Pensando na inovação, a 

equipe da revista Minas faz Ciência decidiu desenvolver um novo projeto, um visual mais 

moderno e cheio de novidades em suas páginas. A partir da edição de número 45, percebeu-se 

uma capa mais vistosa, com três chamadas, uma principal com letras maiores e outras duas 

equivalentes em tamanho. Atualmente ela possui cinquenta e duas páginas em cada edição, 

distribuídas entre seções fixas – Ao Leitor; Índice; Cartas; Especial; Curtas da ciência; Lembra 

dessa?; Entrevista; Cinco Perguntas Para...; Leituras e Varal – e reportagens. No conteúdo no 

qual se encontram oito reportagens, o leitor continua conferindo o que tem sido produzido na 

Ciência, Tecnologia e Inovação em Minas Gerais.  

Cabe destacar que nosso foco de pesquisa está entre estas oito reportagens que 

contemplam as notícias sobre os projetos financiados pela FAPEMIG. 

De acordo com informações presentes no site da revista, percebemos que a equipe não 

é exclusiva da revista:  

 

[...] a produção fica por conta das equipes da Assessoria de Comunicação Social e do 

Programa de Comunicação Científica, Tecnológica e de Inovação (PCCT) da 

FAPEMIG, que além de produzir material para diferentes veículos, o grupo propõe-

se a refletir sobre o jornalismo científico e o modo de produção vigente.  

 

De acordo com a entrevista realizada por telefone no dia oito de abril de 2015 pela 

pesquisadora Gabriela Belini Gontijo, autora desta dissertação com Vanessa Oliveira Fagundes 

– jornalista formada pela UFMG, especialista em História da Ciência e mestre em Divulgação 

Científica e Cultural pela UNICAMP, assessora de comunicação da FAPEMIG e coordenadora 

do projeto de divulgação científica Minas Faz Ciência –, a escolha das reportagens é feita pelo 

grupo em reunião de pauta que acontece uma vez por mês. Os membros levam sugestões, com 

prévias pesquisas realizadas, e os critérios para escolher os artigos levam em conta temas atuais 

e a relevância do tema, buscando um equilíbrio entre as várias instituições que recebem 

incentivos para as pesquisas. A assessora de comunicação, Vanessa Fagundes, também relatou 

que os jornalistas participam de um grupo de estudos sobre os artigos científicos escolhidos. 

http://revista.fapemig.br/
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Ressalta que esse estudo prévio, acaba por ser um diferencial diante dos pesquisadores, que se 

sentem mais confortáveis e confiantes perante os jornalistas. E por fim lembrou que a 

FAPEMIG incentiva os jornalistas a buscar especializações na área. 

Atualmente a revista possui uma tiragem de 20 mil exemplares e coleciona mais de 

seis mil assinantes em todos os estados brasileiros e no Distrito Federal. Mantém sua proposta 

original de levar informações, fomentar o debate e propiciar o desenvolvimento dos cidadãos 

(MINAS FAZ CIÊNCIA, v 50, nº 1, 1998). 

Conseguimos localizar na literatura alguns poucos estudos sobre a referida revista. Um 

deles é o trabalho de dissertação de Ocariz (2013), que analisou a seção Carta do Leitor, com 

intuito de verificar qual a relação das publicações com o leitor. Segundo a autora a seção “Carta 

do Leitor” é um espaço destinado para que os leitores possam opinar, sugerir, reclamar, debater, 

elogiar, refletir, tirar dúvidas, entre outras coisas. Em suas análises identificou uma preocupação 

da revista em identificar seu leitor e a ocupação desta. Identificou-se uma ocorrência maior 

sobre elogios, autorreferenciação, conclusões sobre os temas, e pedidos de revistas.  

Ocariz (2013) acredita que a divulgação científica é “uma obrigação do governo, 

pesquisadores e jornalistas, uma vez que envolve o direito à informação da sociedade e seu 

consequente desenvolvimento cidadão ao melhor compreender as novas descobertas científicas 

e, em certa instância, poder chegar a opinar sobre elas” (p. 103). A autora também destaca a 

importância dos jornalistas para reformulação dos conteúdos de pesquisa de forma a atingir o 

maior número de pessoas. 

Sobre a revista, Ocariz (2013) pontua que seu maior público é composto por estudantes 

e acadêmicos, considerados pela autora com leigos, visto que não se encontram inseridos nas 

pesquisas científicas. Também foi identificado que a referida revista não publica cartas 

contendo críticas, complementações ou correções. 

Outro trabalho que conseguimos localizar é o de Fagundes (2013), o qual refere-se ao 

apoio da agência de fomento FAPEMIG à divulgação científica, que tem recebido 

investimentos e incentivo por meio de linhas especiais de financiamento, como é o caso do 

Minas Faz Ciência, projeto composto principalmente por revista, vídeos e podcasts, que tem 

como objetivo despertar o interesse e informar o público leigo sobre temas da área.  

Fagundes (2013) defende que a divulgação dos resultados pode contribui para a 

educação de crianças, jovens e adultos além de apresentar temas até então restritos apenas à 

comunidade acadêmica, bem como promover a cidadania ao levar informações que possibilita 

a sociedade opinar e influenciar decisivamente na elaboração de políticas públicas. A autora 

também vê a divulgação como uma prestação de contas dos investimentos realizados com 
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recursos públicos, podendo até ser vista como uma estratégia para que as pessoas percebem a 

importância de manter e aumentar os investimentos na área de CT&I, passando a cobrar do 

governo a continuidade dos programas. 

Em suas considerações, Fagundes (2013) destacou que a “Fapemig é uma das poucas 

instituições ligadas à CT&I a manter, em Minas Gerais, um programa permanente de difusão e 

popularização da ciência e uma equipe exclusivamente dedicada à cobertura da área” (p. 269). 

Portanto, há ainda uma lacuna quanto aos estudos sobre a revista Minas Faz Ciência.  

E por fim, num último trabalho encontrado, o autor Maurício Guilherme Silva 

Jr.(2014), consciente da importância do jornalismo científico, ressalta que 

 

 

 

editar reportagens sobre ciência é atividade que implica não apenas a possibilidade de 

ressignificação de textos jornalísticos sobre coberturas especializadas, mas também 

de “traduzir” e/ou “(trans)crever” o discurso científico, no intuito de sublimar a 

terminologia técnica, transformando-a em narrativas dialógicas, com linguagem e 

formato mais próximos à(s) experiência(s) do leitor. (SILVA JÚNIOR, 2014, p.1) 

 

Para tal, o autor buscou alguns dos princípios de edição jornalística empregados pela 

revista Minas Faz Ciência, que tem como função determinar o “lugar” próprio a cada assunto 

nas seções, explorando as possibilidades de estímulo ao diálogo entre a ciência e sociedade por 

meio do desenvolvimento das narrativas.  

Silva Júnior (2014) conclui que editar a revista Minas Faz Ciência, além de investigar 

novos modos de ampliação do diálogo entre a ciência e a sociedade, na qual suas páginas 

possam contribuir para uma reflexão em torno do próprio lugar da ciência, é também investir, 

por meio da articulação entre texto e imagem, na construção de narrativas capazes de estimular 

o debate em torno de questões como a função da ciência e dos cientistas na sociedade. 

Tendo em vista que o foco da revista é aproximar a sociedade dos trabalhos de pesquisa 

que vêm sendo desenvolvidos no estado, acreditamos que essa revista possa apresentar 

potencial didático para abordagem de aspectos sobre a prática da ciência e o trabalho do 

cientista. Para analisar tais aspectos adotamos como referencial teórico, aspectos da sociologia 

da ciência, conforme descrito a seguir. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Em suma, o projeto dos estudos científicos, 

contrariamente ao que os guerreiros da ciência queriam 

induzir todos a crer, não é estabelecer a priori que existe 

"alguma conexão" entre ciência e sociedade, pois a 

existência dessa conexão depende daquilo que os atores 

fizeram ou deixaram de fazer para estabelecê-la. (Bruno 

Latour e Wooglar, 1997) 

 

Dentre as várias formas de se estudar a natureza da ciência, a sociologia é um desses 

olhares. Nesse sentido, Justi, ao discutir sobre as pesquisas relacionadas à natureza da ciência, 

julga  

 

importante destacar que existem contribuições de diversos campos para o debate (por 

exemplo, sociologia, psicologia, economia, antropologia). Por isso, é essencial que 

pesquisadores interessados nesta temática não restrinjam seus estudos às 

contribuições da filosofia e da história que, apesar de muito importantes, limitam a 

visão sobre ciência ( JUSTI, 2013, p.5).  

 

Esta pesquisa buscou no campo da sociologia da ciência uma forma de analisar a 

prática científica revelada nos textos de divulgação científica selecionados para este estudo. A 

seguir apresentamos algumas considerações gerais sobre a sociologia da ciência e, em seguida, 

detalhamos um pouco mais os estudos de Bruno Latour que adotamos como referencial teórico. 
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3.1 A Sociologia das Ciências 
 

Com o passar dos anos a ciência se tornou uma atividade complexa e autônoma na 

qual os interesses dos Estados estão interligados, à medida em que os ecos das descobertas da 

ciência podem ser decisivos para a prosperidade e até a sobrevivência dos Estados em questão. 

Para Hayashi et al (2014), há uma ligação universal entre os fenômenos políticos, econômicos, 

sociais, culturais, tornando impossível pensar em sociedade humana sem correlacionar a 

filosofia com as ciências e a tecnologia. 

Pelo levantamento cronológico feito por Gomes (2014), os maiores registros sobre 

sociologia da ciência são posteriores à Conferência de 1931, no qual o filósofo e físico Hessen 

apresenta um trabalho polêmico trazendo uma proposta teórica com motivação social na física 

newtoniana. O autor tem o cuidado em ressaltar que não há registros que confirmam com 

precisão que Hessen foi o pioneiro da visão externalista da ciência. Essa nova visão, o 

conhecimento como construção humana, contribui para o aparecimento da Sociologia das 

Ciências por volta dos anos quarenta do século XX, com Robert King Merton.  

Destacando critérios como o objetivo da sociologia da ciência, Santos (2012) afirma 

que “a sociologia da ciência pode estudar não só a estrutura cultural da ciência, como o impacto 

da sociedade na criação dos focos de interesse, na seleção dos problemas, no ritmo do 

desenvolvimento, etc.” (p.125). 

Merton é o autor do que é considerado como o primeiro livro da sociologia da ciência, 

“The normative struture of cience”, publicado em 1942. Para Merton, a ciência deve ser tratada 

como instituição social, no qual, suas investigações focaram nos estudos sociais da ciência, na 

análise da dinâmica e estrutura social interna da comunidade científica. Suas unidades de 

análise consistiam em normas e indivíduos em interação. A ciência sob seu olhar tinha papeis 

específicos, como o sistema de reconhecimento e recompensa, normas sociais próprias e um 

ethos científico. O ethos científico é um conjunto de normas que exercem certa moral sobre a 

atitude científica, que fornece as bases para a organização e continuidade da ciência enquanto 

sistema social. Essa base pode ser resumida em universalismo, comunismo, individualismo e 

neutralidade (GUARIDO FILHO, 2014).  

Outro ponto muito discutido na obra de Merton é o sistema de reconhecimento e 

recompensa por meio da comunicação entre os cientistas, que teria a função de controle social, 

ou seja, o cientista ganha mais ou menos prestígio, de acordo com a reputação que estabelece, 

pelo reconhecimento de seus colegas (ZARUR, 1994, p. 24). O autor aponta que tal sistema 

promove diferenciação nas posições sociais, pois as recompensas acabam por estratificar a 



47 

classe com base na distinção e no respeito entre os pares, que o autor intitula Efeito Mateus. 

Esse efeito consiste na atribuição desproporcional de reconhecimento para os cientistas, 

representando o crédito no trabalho cientifico, principalmente entre co-autorias e comunicação 

entre trabalhos similares (GUARIDO FILHO, 2014). Ou seja, somente quando o pesquisador 

torna público seu trabalho que poderá adquirir propriedade por meio de reconhecimento.  

As contribuições de Hagstrom, conforme Zarur (1994), surgem por meio do estudo 

empírico da comunidade científica explorando as diferenças entre campos de controle social, 

tais como competição, liderança, estratificação, produtividade, hierarquias e outros. Diz 

respeito à integração da comunidade científica em competição por recompensas, estabelecendo 

a socialização ao qual o cientista é submetido para o exercício profissional da prática científica, 

ou pelo aprendizado, mas pela busca de reconhecimento. Tentando explicar o tipo de mediação 

que liga a atuação do cientista individualmente às normas e valores da comunidade científica, 

o autor argumenta que a integração é um o prestígio. Assim, a busca de reconhecimento 

induziria os cientistas a publicarem seus resultados e, para terem seus trabalhos aceitos pelos 

periódicos, seriam obrigados a respeitar as normas da ciência.  

Para Hagstrom, a competição por reconhecimento pode ser comparada à competição 

por lucro no mercado, na medida em que a pesquisa considerada mais importante tende a atrair 

mais esforços e, portanto, ajuda a escolher as melhores técnicas.  Quando um cientista recebe 

uma honraria conhecida, não somente o seu prestígio aumenta, mas também o de sua 

especialidade. O autor constatou que especialidades com maior prestígio usualmente acabam 

atraindo mais reconhecimento ou mais pesquisadores. Nesse sentido, o ranking de prestígio de 

uma especialidade é uma manifestação do reconhecimento alcançado por indivíduos, e isso 

teria a função de controle social. A busca pelo reconhecimento e visibilidade induziria os 

cientistas a publicarem seus resultados, de acordo com as regras da comunidade (MATTEDI, 

2010). 

Thomas Kuhn também desempenhou um papel essencial na evolução dessa disciplina 

em direção a uma nova forma de sociologia da ciência, com uma perspectiva relativista, mesmo 

que de forma tímida. Aproximadamente vinte anos após o “ETHOS” de Merton, Kuhn foi um 

dos primeiros a pensar no conteúdo científico enquanto elemento social. Em 1962 publica “A 

estrutura das revoluções científicas”, na qual traça o que considera os conceitos fundamentais 

de como a ciência funciona. Kuhn argumenta que a partir do estudo da história da ciência, desde 

as ciências aristotélicas, nota-se que a concepção de natureza mudou diversas vezes, concluindo 

que é impossível continuar concebendo a ciência como um acúmulo de conhecimento.  



48 

A inovação de Tomas Kuhn consiste na ideia de que o progresso científico se dá por 

meio de “revoluções paradigmáticas”. O princípio relativista da incerteza começa a ser usado 

no entendimento da produção científica com a “capacidade de persuasão”, a qual se torna o 

elemento mais importante na afirmação de um novo paradigma; “ela não é e não pode ser 

determinada simplesmente pelos procedimentos de avaliação característicos da ciência normal, 

pois esses dependem parcialmente de um paradigma determinado e esse paradigma, por sua 

vez, está em questão” (KUHN, 1998, p. 127). 

Na interpretação de Santos, 

 

O processo de imposição de um novo paradigma (KUHN, 1962) é um processo de 

negociação entre os diferentes grupos de cientistas. É necessário estudar as relações 

dentro dos grupos e entre os grupos, sobretudo as relações de autoridade (científica e 

outra) e de dependência.  É necessário também estudar a comunidade científica em 

que se integram esses diferentes grupos, o processo de formação profissional dos 

cientistas, o treinamento, a socialização da profissão, a organização do trabalho 

científico, etc. Nisto consiste a base sociológica da teoria de Kuhn (SANTOS, 2012, 

p. 135). 

 

Um outro autor que investigou os aspectos do desenvolvimento científico, foi De Sola 

Price. Segundo Zarur (1994), as análises desse sociólogo consistiam na mensuração das 

atividades de ciência e tecnologia por meio de fundamentos de demonstração empírica; relação 

entre quantidade de artigos publicados e a qualidade de produção científica; número de 

avaliação de relevância de um determinado artigo e o conceito de “colégio invisível” informais 

de comunicação, voltados para um problema científico particular. Ou seja, Price estabelece uma 

similaridade da atividade científica com a contabilidade de uma empresa (ZARUR, 1994, p. 

29). 

A partir década de 70 verifica-se um processo de renovação da sociologia, com a 

emergência de novas e diversificadas vertentes, programas e linhas de pesquisas. Em 

Edimburgo, David Bloor e Barry Barnes elaboraram o “programa forte”, na qual a ideia era 

romper as limitações dos estudos quanto aos aspectos estruturais e institucionais da ciência e 

os fatores externos que interferem no desenvolvimento e direcionamento do conhecimento 

científico.  A sociologia relativista das ciências vai insistir, evocando Kuhn na continuidade 

entre conhecimento comum e conhecimento científico. “Os pressupostos desse Programa 

serviram de base para o desenvolvimento dos aportes teórico-metodológicos de várias 

vertentes, destacando os estudos etnográficos de laboratórios, de projetos científicos e 

tecnológicos e de controvérsias científicas” (BAPTISTA, 2009). Para os autores Bloor e Barnes 
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o arranjo social científico como paradigmas, teorias, experimentos e outros devem ser levados 

em consideração.  

Novel (2013) resume as regras do programa forte de David Bloor em casualidade, que 

estuda as condições psicológicas, sociais e culturais que estão na origem dos conhecimentos 

científicos, ou seja, os fatores não científicos que geram o conhecimento; imparcialidade, que 

estuda os fracassos ou os sucessos, sem privilegiar a análise de uns a despeito dos outros, o que 

é verdadeiro ou falso, racional ou irracional; e simetria, que recorre ao mesmo tipo de 

explicação para analisar as crenças verdadeiras ou falsas e reflexividade deve ser aplicada em 

si. 

Mas foi a partir do Programa Forte que vários autores se destacaram, como Lynch, 

Latour, Knorr-Cetina surgindo no fim da década de 70 por meio dos chamados “estudos de 

laboratório”. Foi Bloor quem trouxe para a sociologia da ciência aspectos antropológicos, mas 

foi Woolgar e Latour que desenvolveram a etnografia do laboratório, utilizando técnicas 

antropológicas tradicionais de trabalho de campo, com descrito na obra “A vida de 

Laboratório”, em 1979. Essa obra agregou um novo elemento às unidades de análises no estudo 

da sociologia da ciência, como o ambiente físico, os equipamentos, padrões de carreira 

associados à rede de poder. Essa visão etnográfica redefine a unidade de análise e 

consequentemente afeta olhar sobre a construção dos fatos (ZARUR, 1994, p.36).  

Latour vem de uma tradição do construtivismo social, iniciada por David Bloor, e 

atribui, portanto, as mesmas causas sociais para os acertos e os erros, relativizando os fatos e 

propondo um novo modo de ver a ciência. Para Latour, os fatos científicos são construções 

coletivas fixadas por meio de alianças entre vários atores formando uma complexa rede. 

(LORENZETI; ANDRADE, 2011, p. 107) 

Latour em sua obra “Ciência em Ação” demonstra como os argumentos respaldados 

pelo prestígio social pode desempenhar papel importante na decisão das controvérsias, 

conduzindo a uma afirmação de que as verdades da ciência são apenas a expressão da relação 

de forças entre os atores. Alguns sociólogos recuam diante desta possibilidade, outros tentam 

manter uma posição equilibrada, levando em conta o meio social e as próprias coisas, com suas 

propriedades particulares e os resultados de experiências. A relação de força se torna, então, 

uma relação que leva em conta “alianças” que os homens estabelecem com as coisas, alianças 

destinadas a aumentar o peso de seus argumentos (NOUVEL, 2013, p.225). 

Escolhemos como nosso referencial o autor Bruno Latour e neste trabalho daremos 

atenção a algumas de suas obras. Já se passaram mais de 30 anos da publicação da obra “A vida 

de laboratório”, que permanece atual em termos de discussões estruturais da constituição das 
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ciências. Seu trabalho é reconhecido mundialmente e se deve ao fato a um novo olhar em torno 

das ciências e dos cientistas com o advento da CTS – Ciência, Tecnologia e Sociedade. Latour 

demonstra que, as ciências são também, construções sociais e históricas. Sob olhar etnográfico, 

Latour propões uma nova compreensão acerca dos processos científicos – a construção dos 

fatos, evidenciando o cotidiano dos pesquisadores. Desta forma, uma análise por meio do 

trabalho de Latour e de sua sensibilidade nos detalhes pode vir a contribuir muito para a 

compreensão do cotidiano dos pesquisadores, seus anseios, e todas as dificuldades que esbarram 

em seus projetos de pesquisa. 

 

 

3.2 A Sociologia da Ciência na perspectiva de Bruno Latour 
 

O período no qual se observa uma preocupação mais sistemática com a temática do 

laboratório na sociologia da ciência compreende o final de 1970 e início 1980. Bruno Latour e 

Steve Woolgar desenvolveram estratégias analíticas, na qual o corpo principal de estudos é um 

laboratório. A Vida de Laboratório (1997) tornou-se um clássico dos chamados estudos sociais 

na ciência e apresenta um estudo etnográfico do cotidiano de pesquisadores do laboratório do 

professor Roger Guillemin, no Instituto Salk de San Diego (KROPF; FERREIRA, 1998). 

Nessa obra, apresenta-se uma análise micro social da atividade científica. Os autores 

se colocaram a compreender a produção dos fatos científicos a partir do ponto de vista 

etnográfico. Os cientistas e grupos de trabalho aparecem como estrategistas, negociadores, 

calculadores, mobilizadores de recursos de todos os tipos, em constante competição. Por meio 

das inscrições literárias, os autores evidenciam-se o papel desempenhado pelos aparelhos na 

produção dos fatos científicos. Na perspectiva dos autores, imediatamente se esquecem do 

conjunto de etapas intermediárias que tornaram possível alcançar o produto, “a atenção se 

concentra sobre esquemas e figuras, enquanto são esquecidos os procedimentos materiais que 

lhe deram nascimento, ou melhor, há um acordo para relegá-los ao domínio da pura técnica” 

(LATOUR, WOOLGAR, 1997, p. 60). 

Os autores ainda salientam que é preciso analisar também a construção das carreiras 

individuais, já que a própria noção do cientista como indivíduo é consequência da dinâmica e 

da competição que ocorre dentro do laboratório. Segundo Latour e Woolgar, os cientistas se 

comportam como investidor, cujo objetivo é a manutenção de seus investimentos, aumentando 

assim o poder de barganha devido ao crédito acumulado. Assim, a ciência enquanto construção 
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social sofre influência tanto dos aspectos internos da própria comunidade científica, quanto dos 

aspectos externos da sociedade a qual está inserida. 

Essas e outras ideias de Latour sobre os processos de desenvolvimento e sustentação 

do conhecimento científico convergem, portanto, para a noção de construção social dos fatos. 

Vale, por fim, destacar que seus estudos introduzem nessa discussão diversos elementos que 

propiciam uma visão, no mínimo intrigante, do fazer ciência. 

Mais tarde, no livro “Ciência em Ação”, Latour (2000) apresenta a imagem da “dupla 

face de Janus” como representação das duas maneiras de olhar a ciência: de um lado pronta, 

acabada, com suas “caixas-pretas” fechadas; de outro, uma ciência em construção, ainda repleta 

de debates e controvérsias. Essa obra tem como objetivo entender, a partir da perspectiva de 

um antropólogo/sociólogo, o que é a ciência. Não a ciência acabada, a forma mais comum de 

ver os feitos dos cientistas, mas uma ciência em processo, no momento de sua elaboração. Trata-

se de uma análise da ciência, descortinando o quanto o contexto social e o conteúdo técnico que 

são essenciais para o próprio entendimento da atividade científica.  

Latour deseja, portanto, mostrar que o movimento das redes e seus interesses são 

insuficientes para explicar as práticas cotidianas da pesquisa, há necessidade de algo mais, que 

vai além dos limites etnográficos, como a intrincada rede de elementos humanos (cientistas, 

engenheiros, colaboradores, aliados, discordantes, financiadores, burocratas, o cidadão comum 

etc.) e os não humanos (literatura especializada, laboratórios, máquinas etc.).  

É por este último perfil que Latour, como sociólogo da ciência, delineia seus estudos 

com o viés etnográfico, pois ao detalhar os papéis dos atores que fazem parte de todo esse 

processo, Latour (1997, 2000 e 2001) amplia a visão de comunidade científica e destaca um 

ciclo de credibilidade no qual o investimento constitui-se em aspecto importante dentro da rede. 

Um dos conceitos mais discutidos por Latour e Woolgar é o ciclo de credibilidade 

(Figura 3.1), o qual descreve em termos econômicos noções de investimento e de retorno sobre 

os padrões de carreira do pesquisador. A ideia é de reconhecimento e recompensa via mérito 

alcançado.  

Por meio do ciclo de credibilidade, torna-se possível compreendermos a conversão em 

dinheiro, equipamentos, informações, prestígio, credenciais, áreas de estudo, argumentos, 

papers, livros, prêmios, vinculando, assim, o cientista ao mundo exterior ao laboratório, por 

exemplo, com agências de financiamento, leitores, fornecedores etc. (LATOUR; WOOLGAR, 

1997). Este ciclo conecta estratégias de investimento, teorias científicas, sistemas de 

recompensas e educação, permitindo que observador e observado transitem pelos vários 

aspectos das relações sociais na ciência, a partir do laboratório. (HOCHMAN, 1994).  
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Os autores propõem uma ampliação do significado de crédito, para credibilidade, com 

elementos econômicos - o cientista/investidor-  avaliando as oportunidades do campo e de sua 

prática científica. Como os autores dizem é uma associação entre credibilidade, prestígio e 

recursos entre os pares e com a sociedade. Na interpretação de Hochman (1994), o cientista é 

um investidor em credibilidade - recompensa, confiança, influência, reputação na capacidade 

de responder no futuro às expectativas e investimentos do presente; ele avaliará a qualidade de 

suas informações, os seus receptores, as probabilidades de convencê-los e sua estratégia de 

carreira, e buscará, permanentemente, a conversão de uma forma de credibilidade em outras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1 - Representação do ciclo de credibilidade (LATOUR; WOOLGAR, 1997 p.225) 

 

A avaliação do crédito, “mercadoria de troca” envolve uma negociação na qual cada 

parte tenta avaliar o capital que o outro pode oferecer. Ou seja, a noção de credibilidade, baseia-

se na capacidade de os pesquisadores tem para efetivamente praticar ciência. O reconhecimento 

tem sua origem nos comentários tecidos pelos pares, que servirá para um reinvestimento em 

sua carreira. Ao ganhar credibilidade, os pesquisadores favorecem o reinvestimento e um ganho 

posterior de credibilidade. Dessa forma, a credibilidade dos pesquisadores está diretamente 

relacionada ao desdobramento contínuo de recursos para seus trabalhos. Latour e Wollgar 

(1997) destacam ainda que 

 

o sinal de um investimento bem sucedido para um pesquisador pode ser, por exemplo, 

o número de telefonemas recebidos, a aceitação de seus artigos, o interesse que os 

outros demonstram pelo seu trabalho, o fato de que ele seja mais facilmente acreditado 

ou ouvido com maior atenção, que lhe proponham melhores ocupações, que seus 

testes dêem resultados, que seus dados se acumulem de maneira mais confiável e 

formem um conjunto mais digno de crédito. O objetivo da atividade de mercado é 
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estender e acelerar o ciclo da credibilidade tomando como um todo" (LATOUR; 

WOOLGAR, 1997, p.233). 

 

Em outras palavras, a noção de credibilidade pode ser aplicada a estratégias de 

investimento dos pesquisadores, as teorias epistemológicas, ou ao sistema de reconhecimentos 

científicos. Ao contrário do que se afirma, a confiabilidade dos dados não se distingue da 

avaliação dos indivíduos na especialidade, pois um pesquisador no laboratório avalia, 

simultaneamente, a qualidade dos dados, o nível do público e a estratégia de carreira. Na visão 

de Zarur (1994), partilhando das mesmas ideias de Latour e Woolgar,  

 

Os laboratórios têm seus donos. Nesta conexão podemos encontrar dois papeis para o 

cientista: empresário, que vem de uma convergente acumulação de prestígio (crédito) 

e poder, oriundo de contatos com fontes financiamento e de controle de equipamentos 

e oportunidade de carreira; e a do técnico, do estudante de pós graduação, e do 

pesquisador que não se destacou politicamente, que estariam mais próximos de 

empregados da pequena empresa. (ZARUR, 1994, p. 40) 

 

Latour entende esses espaços de produção da ciência como uma imbricada rede 

composta por diversos elementos, instâncias, interesses, parcerias, procedimentos, saberes etc., 

formadas por séries heterogêneas de elementos humanos e não-humanos. Dentre os elementos 

não humanos, o autor destaca o papel dos inscritores, os quais são definidos como "todo 

elemento de uma montagem ou toda combinação de aparelhos capazes de transformar uma 

substância material em uma figura ou em um diagrama" (LATOUR; WOOLGAR, 1997, p.44). 

Assim, os fenômenos são totalmente constituídos pelos instrumentos do laboratório, ou seja, 

com a ajuda dos inscritores, constrói-se uma realidade artificial da qual os atores falam como 

se fosse uma entidade objetiva. Nos artigos científicos, os pesquisadores comparam e opõem 

as inscrições literárias a outras com as quais elas se parecem e às que já se encontram nos 

artigos.  

Latour e Woolgar (1997) consideram os cientistas como escritores, e o laboratório, 

com seus instrumentos e aparelhos, ambiente que proporciona inspiração para escrita dos 

artigos. Segundo os autores, os cientistas chegam a escrever de maneira “compulsiva” e 

“anotam meticulosamente”; parecem “romancistas particularmente escrupulosos que se sentem 

obrigados a anotar tudo o que veem, com medo de uma falha de memória”. Além disso, também 

“controlam aparelhos”, marcam tubos de ensaio e béqueres, criam dicionários, fichários e 

catálogos com milhares de registros, dados, produtos químicos, amostras de animais etc. 

(LATOUR, WOOLGAR, 1997, p. 40-42). 
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Assim, buscando compreender o interior de um laboratório, Latour destaca que existe 

um confronto “com uma estranha tribo que passa a maior parte de seu tempo codificando, lendo 

e escrevendo” (LATOUR, WOOLGAR, 1997, p.42). O laboratório é então definido como 

sistema de inscrição literária. A inscrição literária é apontada por Latour e Woolgar (1997) 

como procedimentos de materialização dos objetos de estudo da ciência por meio de traços, 

pontos, gráficos, espectros e demais registros produzidos por aparelhos manipulados no sentido 

de tornar formal a literatura dos fenômenos que servirão de matéria prima para a elaboração 

dos enunciados científicos.Latour (2000) reforça seu pensamento afirmando que “o instrumento 

seja qual for sua natureza, é o que nos leva do artigo aquilo que dá suspensão ao artigo, dos 

muitos recursos mobilizados para criar as exposições visuais dos textos.” (p. 113) Desse 

conjunto visual surge um comentário verbal, defino pelo autor de “porta-vozes”, pessoas que 

observa a coisa- mapas, fotos, gráficos, amostras- está sendo inscrita. Não é apenas falar, é falar 

por meio dos resultados obtidos. “Os cientistas não dizem nada além do que está inscrito, mas 

sem seus comentários as inscrições dizem bem menos.” ( p.119) 

A arte de construir e empregar os "dispositivos capazes de definir figuras, traços ou 

inscrições fugidias" é apenas uma das habilidades desenvolvidas dentre aqueles que fazem 

ciência. Latour (1997, 2000) chama a atenção também para a arte da persuasão. Por meio desta, 

os pesquisadores convencem outros da importância do que fazem, da verdade do que dizem e 

do interesse que existe no financiamento de seus projetos. Assim, por meio de estratégias como, 

por exemplo, os recursos linguísticos que direcionam e chamam a atenção para aspectos 

relevantes do trabalho ou uso de referências (argumento de autoridade), os pesquisadores 

buscam convencer seus pares.  

Sempre que aparece um grupo conflitante com as condições teóricas dominantes, estes 

encontram resistências. Latour (2000) salienta que “é fácil convencer um número pequeno de 

pessoas de alguma coisa quase óbvia; é muito mais difícil convencer um grande número de 

pessoas de algo muito distante ou mesmo contrário à corrente de crenças que elas nutrem” (p. 

97).  

O número de “amigos externos” contido em um texto, para Latour, é uma boa 

indicação de sua força, pois existe por traz de um pesquisador uma série de outros pesquisadores 

que fortalecem seus argumentos. Para o autor, esses amigos externos são aporte para que os 

pesquisadores consigam enfraquecer seus inimigos, paralisar os que não podem derrotar, 

garantindo uma comunicação segura entre os pares.  

Uma das estratégias usadas nessas situações é denominado por Zarur (1994) de 

“confrontação argumentativa”, que consiste em uma comunicação informal entre os pares, 
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visando a consolidação mínima de posições, instaurar um sistema de recrutamento, utilizar meio 

de difusão alargada, para mostrar a relevância de seu trabalho para a comunidade. Kuhn (1998) 

já dizia que a capacidade de persuasão dos cientistas torna-se um elemento mais importante na 

afirmação de um novo paradigma. 

As publicações constituem uma peça vital dentro da comunidade científica: para o 

pesquisador “a produção de artigos é a finalidade essencial de sua atividade” e a realização 

desse objetivo necessita de uma cadeia de operações de escrita, no qual o laboratório é o 

conjunto das forças produtivas, tornando possível esta construção. (LATOUR, WOOLGAR, 

1997, p. 70). Nesse sentido, as publicações adquirem especial importância dentro da 

comunidade científica, sobretudo os artigos publicados em revistas científicas especializadas 

reconhecidas na área (LATOUR, 2000). Ao publicarem seus trabalhos, os cientistas passam 

adquirir reconhecimento por outros cientistas que irão validar o conteúdo científico produzido. 

Ao serem aceitos, simbolicamente são recompensados, adquirindo reputação e se diferenciando 

na estrutura social da ciência. Conforme Guarido Filho (2014), um artigo científico reconhecido 

é resultado sociológico da atividade científica. 

O aval final da criação de um fato está na publicação de artigos, sob o controle mais 

ou menos cerrado dos colegas da área: os artigos necessitam do parecer dos pares e de seu uso 

posterior por parte da comunidade para que suas afirmações sejam aceitas. Segundo o Latour e 

Woolgar (1997), um trabalho pode ser deformado de acordo com a necessidade do escritor/ 

pesquisador, pode ser mal citado ou ainda pior, ser ignorado; e o mais importante, para se tornar 

uma afirmação precisa das gerações seguintes (Figura 3.2).  

 



56 

Figura 3.1 - A auto sobrevivência das obras (LATOUR, 2000, p.71) 

 

Um dos principais problemas do pesquisador é escrever um artigo que interesse 

alguém o suficiente para chegar a ser lido. Para que os textos lidos sobrevivam, estes precisam 

ser citados por artigos posteriores, e não só por uma geração, mas por várias gerações, sempre 

de forma positiva. Para o autor, esse acontecimento é visto como um fluxo regular de setas, 

conforme a Figura 3.2. Esses novos textos, das novas gerações, agregam força a um fato já 

consolidado. Guarido Filho (2014) ainda reforça a visão de Latour, pois “somente tornando o 

conhecimento público, divulgando sua produção nos meios de comunicação acadêmica, 

especialmente em publicações, o cientista pode revelar e reivindicar a propriedade de sua 

colaboração, na medida em que passa a ser utilizada por outros” (p.135). 

Além dos artigos altamente especializados, os quais representam a maior e mais 

importante produção bibliográfica dentro do laboratório, um pequeno percentual de textos 

científicos oriundos de um grupo de pesquisa são destinados ao público leigo. Estes preenchem 

"uma importante função de relações públicas, no sentido de que pode desempenhar um papel 

na obtenção de financiamentos públicos de longo prazo" (LATOUR; WOOLGAR, 1997, p.72). 

O reconhecimento, prestígio do pesquisador, obtenção e manutenção de recursos para 

a pesquisa estão diretamente ligados à sua produção acadêmica. As relações entre cientistas 

seriam mais semelhantes às que ocorrem entre pequenas empresas que medem seu sucesso pelo 

crescimento das suas operações e a intensidade na circulação de seu capital. Análises de custo-

benefício são aplicadas às várias dimensões da atividade científica, das decisões das agências 

de financiamento, à forma do artigo e em que revista publicá-lo. Dessa forma, a credibilidade 

dos pesquisadores está diretamente relacionada ao desdobramento contínuo de recursos para 

seus trabalhos.  

Latour (2000) destaca ainda que os cientistas mobilizam uma série de estratégias 

retóricas - explicitando-as nos textos científicos – para dar sustentação às suas afirmações e 

adquirir credibilidade: indicam as instituições que financiaram suas pesquisas, mencionam os 

trabalhos já publicados por seu grupo (e as revistas de credibilidade que os aceitaram), destacam 

outros trabalhos ou grupos que têm interesse em seu campo de pesquisa, ressaltam as (possíveis) 

aplicações da pesquisa etc. 

Para transformar uma dada afirmação em fato científico, as negociações, dentro e fora 

dos laboratórios, e o jogo de interesses se constituem em peças fundamentais na construção da 

ciência. Os pesquisadores passam, pois, a negociar com alianças políticas, com outros 

laboratórios, outros cientistas, até mesmo com o público, de forma a demonstrar o quanto suas 
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pesquisas são relevantes, ou, como a união de interesses semelhantes pode ser importante para 

a produção do conhecimento. Os atores que estão dentro e fora do laboratório prendem-se por 

uma complexa e tensa rede de elos de dependência e autoridade. Desse jogo, muitas das vezes, 

dependem a quantidade de recursos recrutados e o volume de trabalho passível de ser 

desenvolvido dentro do laboratório. 

 Assim como o Ciclo de Credibilidade, o autor demonstra por meio do “ciclo do fazer 

ciência” (Figura 3.3) alguns aspectos já discutidos, como os argumentos, que abarca não só a 

persuasão, mas também os argumentos de autoridade bem como as citações nos trabalhos. Fala 

também dos instrumentos e objetos, ou seja, do conjunto de inscrições literárias que tornam 

possível a construção dos artigos, sendo peça fundamental para o mesmo. Para que o ciclo de 

credibilidade aconteça, um pesquisador dentro da comunidade científica depende de todo um 

currículo construído ao longo de sua carreira, exercendo alguma influência entre os pares. A 

lista de publicações, os prêmios recebidos, os financiamentos, as cartas de recomendação, são 

indicadores da posição ocupada pelo pesquisador. Para Latour e Woolgar, o currículo pode ser 

comparado ao relatório financeiro anual de uma empresa. Ao ressaltarem a questão da 

hierarquia interna do grupo. Os técnicos, mesmo que sejam excelentes profissionais, são mais 

simples assalariados que investidores (LATOUR; WOOLGAR, 1979, p.218). Isso vale 

igualmente para aqueles que ainda não possuem um capital de credibilidade a ser invertido e 

convertido.  

 

 

Figura 3.2 - Ciclo do "fazer ciência". (LATOUR, 2000, p.263) 
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A visão empresarial da ciência representada pela Figura 3.3, segundo o autor, é uma 

mistura de política, negociações de contratos, relações públicas etc. Na demonstração deste 

ciclo do “fazer ciência”, o cientista – dono do laboratório-, está sempre circulando pelos centros 

de decisões das empresas e de marketing. É por meio da ciência feita do lado de fora que há 

possibilidade de se criar seções em revistas especializadas, ter recurso para contratar novos 

técnicos, garantir a qualidade do material que chega ao laboratório, conseguir novas e modernas 

inscrições e aparelhos para o laboratório etc. Os que podem operar como investidores de capital 

são os líderes do laboratório, o principal pesquisador, o chefe do laboratório, que contrata e 

despede, com técnicos e cientistas trabalhando para ele, podendo ter seu capital acrescido sem 

estar engajado diretamente na atividade. Sua posição será mantida se continuar fazendo com 

que seu laboratório produza informações consideradas relevantes em áreas importantes, 

obtendo credibilidade, recursos e colaboração para uma conversão acelerada de um tipo de 

credibilidade a outro. 

A retroalimentação entre os que fazem ciência do lado de fora tem possibilidade de 

manter os dentro por meio de novos recursos e subsídios. Para o autor, é uma rede, com 

diversidade de sujeitos envolvidos no processo da construção dos fatos, do qual apenas uma 

pequena fração corresponde aos cientistas (os de dentro) propriamente ditos. Contudo, para que 

o pesquisador alcance esta posição, é preciso eliminar os amadores, porém, mantê-los como 

força de trabalho, agradar os financiadores, angariando fundos para seus projetos, provar ao 

estado a relevância de seu trabalho, ainda conquistar um cargo importante nas Universidades, 

além de recorrer ao apoio da sociedade. Só assim, “quando tais batalhas estiverem parcialmente 

ganhas, ele obterá o apoio de colegas para a construção coletiva de alguns novos argumentos” 

(LATOUR, 2000, p.247).  

Para fazer ciência, segundo Latour, a articulação externa do cientista como 

negociador/empresário é possível quando o pesquisador já possui um bom currículo, 

representado pelo capital cultural em termos de dinheiro, tempo, capacidade, lista de 

publicações e posições estratégicas ocupadas que irão influenciar em suas negociações e nos 

futuros financiamentos. “A questão da atribuição de influência, prioridade e originalidade entre 

os grandes cientistas é levada tão a sério quanto a da descoberta do herdeiro legítimo!” 

(LATOUR, 2000, p.222). Considerando ainda essa articulação externa, é normal e 

imprescindível que ocorra a competição/ disputa entre os pares. A estratificação da classe social 

da ciência deixa os donos de laboratório, ou seja, os cientistas de prestígio no topo da cadeia, 

seguido pelos cientistas responsáveis pelo processo interno descendo até o estudante de pós-
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graduação ou iniciação científica. A busca pela patente de um produto, insumos, recursos, 

fomentos está cada vez mais difícil, realizadas em pequenos grupos. 

Sobreviver nesse grupo restrito não é fácil, o cientista precisa estar atento à reputação 

de seus oponentes, à base de suas pesquisas e se cometeram algum erro nas análises divulgadas 

nos artigos. Produzir um contra-argumento é caro, requer laboratórios caros, muito bem 

equipados, possibilitando a reconstrução do já foi feito pelo concorrente e posterior contra-

argumento. A concorrência acarreta cada vez mais laboratórios bem estruturados e complexos, 

existe uma relação direta entre os recrutamentos externos e a quantidade de trabalho que pode 

ser desenvolvido no laboratório. Latour alega que quando “se discute mais e se chega ao limiar 

da construção dos fatos, os instrumentos tornam-se visíveis e com eles, sobe o preço de se 

continuar a discussão” (LATOUR, 2000, p.116). 

Essa nova situação de trabalho científico transforma-se numa força produtiva de 

tecnologia e pela tecnologia. Nessa fase, a luta mais importante é pelos investimentos públicos 

e privados, no qual o conhecimento científico pode ser concebido sociologicamente por meio 

de grupos de cientistas que competem por recursos. É uma busca constante para que seus dados 

sejam aceitos e que seu trabalho tenha reconhecimento dos colegas. O importante, como diz 

Latour (2000) “é alistar pessoas na construção dos fatos, além de controlar seus interesses como 

investidores que acreditam no seu trabalho e o financie, como uma troca de interesses.” (p.178).  

Para conseguir o apoio das empresas, ou agências de fomento governamentais, Latour 

aponta para algumas estratégias como deslocar objetivos ou até mesmo criar novos objetivos, 

sem que seu projeto inicial se comprometa. Serão novos olhares, novas perspectivas para o seu 

projeto – inicial – que precisará de novas alianças, novos grupos de pesquisadores que apoiem 

sua ideia, e grupos que incentive uma relação mercadológica. Para o autor, este “transladar de 

interesses significa, ao mesmo tempo, oferecer novas interpretações desses interesses e 

canalizar as pessoas em direções diferentes” (LATOUR, 2000, p. 194). 

A reflexão de Nogueira e Gigante (2014) sobre a translação sustenta ainda a mesma 

perspectiva que Latour (2000). “A conexão entre conhecimento e interesse [...] nos revela o 

externalismo da ciência em um cenário de financeiração das pesquisas por agências de fomento 

das esferas pública ou privada” (p. 112). Dessa forma, o campo científico é remodelado devido 

ao poderio financeiro de definição do campo dos problemas e dos quebra-cabeças mais 

relevantes para a sociedade. Para tal, os pesquisadores analisam com cuidado o tipo de 

informação a ser veiculada, quando e onde elas podem ser apresentadas para a comunidade 

científica, bem como os direcionamentos da própria pesquisa.  
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Para Latour (2000), grupos concorrentes que não possam mobilizar o volume de 

recursos necessário para a nova escala da competição são eliminados. Estamos diante de um 

novo equilíbrio, frágil, que, longe de refletir um campo estático dividido entre dominadores e 

dominados, se estrutura em uma competição permanente que, a qualquer momento, por 

insucesso ou mobilização de outros cientistas, pode levar à reorganização de toda a área ou do 

campo de pesquisa - inclusive, as posições dos cientistas na área de pesquisa são voláteis e 

dependem de habilidade estratégica.  

Há também algumas das ideias de Latour sobre as práticas contemporâneas da ciência 

que podem ser sumarizadas no modelo que denominou de sistema circulatório dos fatos 

científicos (Figura 3.4), que complementa a noção de ciclo de credibilidade.  Ao descrevê-lo, o 

autor adverte que "é impossível, por definição, dar uma descrição geral de todos os laços 

surpreendentes e heterogêneos que explicam o sistema circulatório encarregado de manter vivos 

os fatos científicos; mas talvez possamos esboçar as diferentes preocupações que todos os 

pesquisadores terão de alimentar ao mesmo tempo caso queiram ser bons cientistas" (LATOUR, 

2001, p. 117).  

 

 

Figura 3.4 - Circuitos que constituem o sistema circulatório dos fatos científicos (LATOUR, 2001, p.118) 

 

O sistema é formado por cinco diferentes circuitos que constituem a circulação dos 

fatos científicos. O primeiro deles é denominado mobilização do mundo e representa os meios 

pelos quais os não-humanos (técnicas, instrumentos, equipamentos, levantamentos, 

questionários) são inseridos no discurso da ciência. Ou seja, os modos pelos quais os não-

humanos são tornados móveis, trazidos para as controvérsias. Por meio dessa mobilização, o 
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mundo se converte em argumentos, isto é, dá ao discurso das pessoas mais autoridade e 

segurança. Pode ser comparado com as inscrições literárias e seus porta-vozes.  

Já a autonomização diz respeito ao modo pelo qual uma disciplina, uma profissão ou 

uma "congregação invisível" se torna independente e engendra seus próprios critérios de 

avaliação e relevância. Os cientistas precisam, pois, encontrar colegas, grupo de pares, capazes 

de criticar e/ou utilizar seus trabalhos para formar um campo sólido de conhecimento. De uma 

outra forma, também estamos falando da importância das publicações e de seu uso por autores 

posteriores, não só a consolidação dos resultados em fatos, mas também, para gerar crédito aos 

autores citados, possibilitando mais prestígio entre os pares e prováveis novos investidores para 

seus trabalhos.  

No circuito das alianças, são trazidas pessoas de fora para que a disciplina possa ter 

continuidade e êxito garantido. “A construção do fato é um processo tão coletivo que uma 

pessoa sozinha só construirá sonhos, alegações e sentimentos, mas não fatos” (LATOUR, 2000, 

p. 70). As alianças marcam o ritmo das pulsações, acelerações ou retardamentos no fluxo de 

informação científica. As pesquisas comumente são realizadas por meio de colaborações de 

outros pesquisadores, sejam da mesma área ou de áreas distintas ou ainda grupos grandes, ricos 

e competentes que precisam ser mobilizados para que o trabalho científico se desenvolva em 

qualquer escala. Essas colaborações favorecem o compartilhamento de conhecimentos e 

técnicas especializadas, fortalecendo e ampliando a pesquisa, minimizando possíveis 

controvérsias.  

Como visto anteriormente, as alianças não se resumem apenas em translações entre 

interesses, elas também ocorrem entre pesquisadores de instituições distintas ou da mesma 

instituição, mas de área diferente. As alianças aumentam a movimentação dos enunciados entre 

os que se encontram envolvidos na comunidade científica, como os próprios cientistas, 

políticos, militares ou mesmo burocratas de Estado. Na mão dos aliados, os “fatos em 

construção” circulam em outros laboratórios, nas assembleias ou parlamentos, quartéis, 

agências governamentais, estabelecendo gradativamente os enunciados que precisam ser 

aceitos e os cientistas escutados. (LATOUR, 1997; 2000) 

A representação pública é a relação dos cientistas com o mundo exterior formado por 

pessoas comuns. Tal circuito inclui o que é conhecido, como o contato do mundo científico 

com a sua dimensão exterior. Entretanto, a representação pública não é mais exterior do que os 

anteriores; o fluxo de informações que circula neste circuito alimenta os demais, como outrora 

visto. Tais parcerias desempenham um papel importante na obtenção de novos recursos 
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materiais e humanos, evidencia a relação dos cientistas com o mundo externo ao laboratório. O 

trabalho de muitos pesquisadores depende da percepção pública da ciência. 

Por fim, o quinto circuito – os vínculos ou nós no centro da rede (conceitos científicos) 

– mantém juntos os inúmeros recursos heterogêneos dos outros quatro circuitos. Por fim, o 

circuito chamado vínculos e nós. Trata-se do que é conhecido como conteúdo conceitual da 

ciência, considerado por boa parte dos estudiosos dos saberes científicos como a parte mais 

difícil de ser estudada em função do aparente hermetismo dos textos científicos produzidos em 

áreas distintas daquelas nas quais são formados os pesquisadores. Ao invés da metáfora do 

núcleo (conteúdo conceitual) e do contexto (demais circuitos), a adotada por Bruno Latour é a 

de um nó cuja amarração depende da capacidade de manter juntos os elementos arrolados nos 

circuitos anteriores. 

Assim firmamos a visão do cientista como estrategistas "escolhendo o momento mais 

oportuno, engajando-se em colaborações potencialmente frutíferas, avaliando e ansiando por 

oportunidades". As posições relativas no campo, ao serem alteradas, modificam todo o campo. 

A habilidade política estaria no centro da prática científica: quão melhor político e estrategista 

for o cientista, melhor será sua ciência (LATOUR; WOOLGAR, 1997 p.213).  

Dessa maneira, inferimos que Latour proporciona uma nova perspectiva sobre o 

trabalho do cientista, permitindo incluir elementos na prática das ciências que não fazia parte 

do escopo tradicional dessas formas de estudo, pois o autor acredita que as análises das 

atividades científicas devem ser trabalhadas simultaneamente, o lado de dentro e o de fora do 

processo de produção do conhecimento propriamente dito. 

As obras de Latour, portanto, nos apresentam diversos aspectos a respeito da prática 

da ciência e do cotidiano do cientista. Acreditamos que tais aspectos possam servir de base para 

investigar questões dessa natureza nos textos de divulgação científica da revista Minas Faz 

Científica. 
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4. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

Diferentemente da arte e da poesia que se concebem na 

inspiração, a pesquisa é um labor artesanal, que se não prescinde 

da criatividade, se realiza fundamentalmente por uma linguagem 

fundada em conceitos, proposições, métodos e técnicas, 

linguagem esta que se constrói com um ritmo próprio e 

particular. Minayo, 2000 

 

Tendo em vista a intencionalidade desta pesquisa – investigar características 

sociológicas dentro na prática da ciência por meio de textos de divulgação científica na revista 

Minas Faz Ciência – desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, pois se caracteriza pela 

preocupação com a compreensão ou interpretação dos fenômenos sociais. Para Mason (2006), 

a pesquisa qualitativa “oferece um enorme potencial para a geração de novas formas de 

compreender as complexidades e os contextos de experiência social, e para melhorar a nossa 

capacidade de explicação social e generalização” (p.10, tradução nossa). 

A adoção da compreensão das ações no texto requer uma abordagem hermenêutica, na 

qual a interpretação ocorre em um processo de movimento constante entre as partes e o todo. 

Trata-se de explorar, tanto quanto possíveis contornos e contextos de processos sociais, e em 

seguida, fazer comparações estratégicas em contextos semelhantes, gerando assim explicações 

(MASON, 2006). 

Entres os vários processos metodológicos qualitativos, daremos uma abordagem 

fenomenológico-hermenêutico, na qual, segundo Santos Filho e Gamboa (2002), o processo se 

inicia por meio de um texto (nosso foco) e encaminha-se a uma recuperação da compreensão 

do contexto. Para os autores, o conhecimento acontece quanto o pesquisador consegue captar 

suas essências, procurando dar sentido às suas interpretações. A opção por este tipo de 

abordagem em nossas pesquisas é importante, pois o pesquisador aparece como intérprete do 

objeto, decodificando-o subjetivamente o sentido real que está implícito nos TDC, para 

posteriormente oferecer significado a partir da manifestação encontradas nos textos analisados. 

Diversos métodos analíticos são utilizados para se aproximar da realidade social. Nesta 

pesquisa adotamos o caráter documental na busca de compreendê-la de forma indireta por meio 

da análise dos inúmeros tipos de documentos produzidos pelo homem. Assim, os documentos 

históricos (jornais, revistas, diários, obras literárias, científicas e técnicas, cartas, memorandos, 

relatórios) são fontes naturais de informações, pois tem origem num determinado contexto 

histórico, econômico e social. 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a NBR 6023 (2002, 

p.2), considera um documento 
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Qualquer suporte que contenha informação registrada, formando uma unidade, que 

possa servir para consulta, estudo ou prova. Inclui impressos, manuscritos, registros 

audiovisuais e sonoros, imagens, sem modificações, independentemente do período 

decorrido desde a primeira publicação. 

 

Para Godoy,  

 

o exame de materiais de natureza diversa, como as revistas, que ainda não receberam 

um tratamento analítico, ou que podem ser reexaminados, buscando-se novas e/ ou 

interpretações complementares, constitui o que estamos denominando Pesquisa 

Documental”. (GODOY, 1995, p.22)  

 

Lüdke e André (1986) afirmam que a pesquisa documental, “constitui uma técnica 

valiosa de abordagem de dados qualitativos.” ( p.38). De caráter exploratório, mostra aspectos 

subjetivos e atingem motivações não explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. 

Os autores também enfatizam que “os documentos, material escrito que pode ser utilizado como 

fonte sobre o comportamento humano, constituem uma fonte poderosa na qual podem ser 

retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador” (p.39).  

Esse tipo de pesquisa é utilizado quando se busca percepções e entendimento sobre a 

natureza geral de uma questão, abrindo espaço para a interpretação. Na visão de Cellard (2008), 

“o documento permite acrescentar a dimensão do tempo à compreensão do social” (p.295). 

Dessa forma, podemos analisar as práticas da ciência materializadas por meio do documento: a 

revista Minas Faz Ciência. 

A escolha deste documento, como antes mencionado, deve-se ao fato de ser uma 

revista de divulgação científica financiada pela FAPEMIG que contém artigos que relatam 

pesquisas desenvolvidas sobretudo no estado de Minas Gerais, com o objetivo de aproximar o 

diálogo entre a ciência e a sociedade, utilizando linguagem clara e acessível. 

Além disso, por ser gratuita e possuir uma boa tiragem, seu uso no contexto 

educacional poderia ser facilitado. Outro ponto que vale destaque é, de acordo como a assessora 

de comunicação Vanessa Fagundes, sempre que tem um pedido de assinatura solicitado por 

uma escola eles procuram atender, devido ao caráter da revista, levar informações fomentando 

o debate e propiciar o desenvolvimento dos cidadãos, discutido anteriormente no capitulo dois, 

quando discutimos sobre nosso documento. 

Formam selecionados para análise, textos publicados na revista no período de 2012 a 

2014, pelo fato de conterem as notícias mais recentes sobre os avanços científicos e evoluções 

tecnológicas no Estado de Minas Gerais, além de possibilitarem evidenciar algumas práticas da 
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ciência atual. Reuniu-se, então, um total de 12 exemplares que nos permitiria verificar quais 

aspectos da sociologia da ciência estão mais presentes neste tipo material.  

Para não deixar nenhuma edição de fora do nosso corpus, decidimos que deveria conter 

uma reportagem de cada publicação trimestral da revista. Já para a escolha dos textos para 

compor nosso corpus, as reportagens deveriam reportar resultados de pesquisas na área das 

Ciências da Natureza (primeiro recorte).  

O segundo recorte para a escolha dos TDC foi por meio de uma “leitura flutuante”, na 

qual buscamos localizar artigos que apresentassem determinadas palavras identificadoras que 

remetam a práticas contemporâneas da ciência, de acordo com o referencial, tais como: patente, 

artigos, publicações, revistas, agências de fomento, investimento, aplicações, desenvolvimento, 

parcerias, indústrias, reconhecimento, divulgação etc. 

Os TDC selecionados a partir dos critérios acima citados estão listados a seguir a 

apresentados na íntegra no Anexo A. 

 

 Texto A: Brito, K. (2012). O que falam as trilhas. Revista Minas Faz Ciência, 

v.48, 38-39. 

 Texto B: Lima, A. (2012). Paleta de cores ameaças. Revista Minas Faz Ciência, 

v.49, 16-19. 

 Texto C: Fonseca, V. (2012a). Quando tempo é vida. Revista Minas Faz Ciência, 

v.50, 12-15. 

 Texto D: Fonseca, V. (2012b). Uma pedra no meio do caminho. Revista Minas 

Faz Ciência, v.51, 16-19. 

 Texto E: Ferraz, W. (2013a). Sentinelas do clima. Revista Minas Faz Ciência, 

v.52, 31-33. 

 Texto F: Ferraz, W. (2013b). Da vaca ao Squeeze. Revista Minas Faz Ciência, 

v.53, 33-35. 

 Texto G: Fagundes, V. (2013). Vacinas atenuadas. Revista Minas Faz Ciência, 

v.54, 33-35. 

 Texto H: Fonseca, V. (2013). Bactérias pró-saúde. Revista Minas Faz Ciência, 

v.55, 39-42. 

 Texto I: Fonseca, V. (2014). Nos menores “frascos”, os melhores medicamentos. 

Revista Minas Faz Ciência, v.56, 17-20. 
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 Texto J: Mantovani, C. A. (2014a). O cérebro e seus teoremas. Revista Minas Faz 

Ciência, v.57, 41-44. 

 Texto K: Mantovani, C. A. (2014b). Cheiroso e ecológico. Revista Minas Faz 

Ciência, v.58, 37-40. 

 Texto L: Teixeira, V. (2014). Menos quilo, mais futuro. Revista Minas Faz 

Ciência, v.59, 37-30. 

 

 

4.1 Análise Textual Discursiva 
 

A metodologia escolhida para a análise dos dados foi Análise Textual Discursiva, 

descrita por Moraes e Galiazzi (2013), a qual possibilita expressar novas compreensões sobre 

o corpus analisado, justificando não só o uso da pesquisa qualitativa de caráter documental. 

Essa estratégia metodológica oferece um modo de analisar a produção a partir de construções 

de categorias que não, necessariamente, precisam ser excludentes oferecendo com isso, um 

olhar mais holístico e abrangente. Usaremos a sigla – ATD – ao se referir a Analise Textual 

Discursiva.  

Para os autores, a ATD 

 
em seu todo é comparado a uma tempestade de luz. Consiste em criar as condições de 

formação dessa tempestade em que, emergindo do caótico e desordenado, formam-se 

flashes fugazes de raiz de luz sobre os fenômenos investigados, que, por meio de um 

esforço de comunicação intenso, possibilitam expressar novas compreensões 

alcançadas ao longo da análise. (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 12) 
 

Para os autores o corpus deve ser constituído essencialmente por produções 

linguísticas que se referem a um determinado fenômeno e originadas em um determinado tempo 

e contexto. Os textos que compõem o corpus de análise podem ser aqueles produzidos 

especialmente para a pesquisa (entrevistas, questionários, entre outros), como aqueles textos 

previamente existentes. O corpus então é um conjunto de produções linguísticas, como os TDC, 

que apresente aspectos válidos e representativos em relação aos fenômenos investigados. 

Descrevemos, a seguir, o ciclo que caracteriza a Análise Textual Discursiva, conforme Figura 

4.1. 
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Figura 4.4-1 - Ciclo de análise textual discursiva (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 41) 

 

A unitarização/ desconstrução, primeira etapa da Análise Textual Discursiva, 

caracteriza-se por uma leitura cuidadosa e aprofundada dos dados em um movimento de 

separação das unidades significativas. Segundo Moraes e Galiazzi (2006), os dados são 

“recortados, pulverizados, desconstruídos, sempre a partir das capacidades interpretativas do 

pesquisador (p. 132)”. Nesta fase, uma condição necessária é o estabelecimento de uma relação 

íntima e aprofundada do pesquisador com seus dados. É o momento em que o pesquisador olha 

de várias maneiras para os dados, descrevendo-os incessantemente; constrói várias 

interpretações para um mesmo registro escrito, e a partir desses procedimentos, surgem as 

unidades de significados. 

Nessa etapa, “implica examinar os textos em seus detalhes, fragmentando-os no 

sentido de atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados” 

(MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 11), tendo o cuidado de se manter o contexto no qual o 

fragmento foi retirado. Neste momento do processo deve-se colocar o foco nos detalhes e nas 

partes dos componentes dos textos, uma fase de decomposição que toda análise requer. É o 

próprio pesquisador quem decide em que medida fragmentará seus textos. 

Dessa desconstrução dos textos surgem as unidades de análise, que posteriormente, 

darão origem às categorias de análise. Para cada unidade de análise, Moraes e Galiazzi (2006) 

sugerem que se use um título, o qual deve apresentar a ideia central da unidade, a escolha das 

unidades é muito importante, pois os resultados da pesquisa são muito sensíveis aos tipos de 

unidades trabalhados. Essas categorias que possibilitam uma nova compreensão, resultando em 

um metatexto, que se apresenta como produto de uma nova combinação dos elementos 

construídos ao longo dessas etapas.  
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A segunda fase é a categorização, que consiste na “na organização, ordenamento e 

agrupamento de conjuntos de unidades de analises, sempre no sentido de conseguir expressar 

novas compreensões dos fenômenos investigados (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 74)”. Pode 

ser de natureza objetiva e dedutiva, conduz a categorias a priori, ou de natureza subjetiva e 

indutivo, que produz categorias emergentes. Na categoria intuitiva, o pesquisador constrói as 

categorias de forma gradativa, durante o processo. Tais categorias equivalem a estruturas 

compreensivas dos fenômenos. A construção das categorias se dá por meio de elementos 

semelhantes, e possibilita uma reconstrução permanente que está associada à produção de uma 

compreensão cada vez mais profunda dos fenômenos. 

É um processo longo e exigente, requer aprofundamento nas informações e, ao mesmo 

tempo, eliminar o excesso de informações, apresentando o fenômeno de modo sintético e 

ordenado. “É um processo de criação, ordenamento, organização e síntese. Constitui, ao mesmo 

tempo, processo de construção de compreensão de fenômenos investigados, aliada à 

comunicação dessa compreensão por meio de uma estrutura de categorias”. (MORAES; 

GALIAZZI, 2013, p. 78). No final do processo de categorização, estas devem ser 

representações válidas das teorias emergentes da análise.  

O processo de categorização das unidades se caracteriza pelas propriedades com 

validade ou pertinência, dada pela propriedade mais destacada; homogeneidade onde os 

critérios utilizados devem ser descritos e explicitadas com clareza; a amplitude e precisão, nas 

quais as mais gerais e amplas contém subcategorias mais restritas e de menor amplitude; 

também deve ser exaustivo, ou seja, deve reunir todos os materiais pertinentes ao estudo; e pôr 

fim, a não exclusão mútua, na qual uma mesma unidade pode ser lida de diferentes perspectivas, 

desta forma, uma mesma unidade possa ser classificada em mais de uma categoria, ainda que 

com sentidos diferentes. Para os autores a categorização é a “base de um metatexto, a descrição 

constitui a parte deste voltada a expressar de modo mais direto e imediato essa compreensão 

associada às categorias” (MORAES; GALIAZZI, 2013, p. 90). 

A terceira e última fase, discursiva diz respeito a construção de um metatexto pelo 

pesquisador tecendo considerações sobre as categorias que ele construiu. Segundo Moraes 

(2003),  

 

os metatextos são constituídos de descrição e interpretação, representando o conjunto 

um modo de compreensão e teorização dos fenômenos investigados. A qualidade dos 

textos resultantes das análises não depende apenas de sua validade e confiabilidade, 

mas é, também, consequência do pesquisador assumir-se como autor de seus 

argumentos (p. 202).  
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Nessa fase se estabelecem pontes entre as categorias e buscam-se possíveis sequências 

para uma possível organização, objetivando expressar com clareza as novas intuições e 

compreensões atingidas. O pesquisador se esforça em expressar por meio de linguagens das 

principais ideias emergentes, suas intuições e novos entendimentos. No movimento da escrita 

o desafio do pesquisador é conseguir expressar seus pensamentos, os argumentos originais, de 

forma clara e organizada. Para os autores é o movimento do caos para a ordem.  

Segundo Moraes e Galliazzi (2013), esta etapa deve ser estruturada a partir das 

categorias em uma produção textual que compõe as descrições, interpretações e novas 

argumentações, conforme Figura 4.2. 

 

 

Figura 4.4-2 - Componentes de uma produção escrita resultante da Analise Textual Discursiva (MORAES e 

GALLIAZZI, 2007, p. 97) 

 

Desta forma, o pesquisador estará representando em seu conjunto, a teorização e a 

compreensão, construídas a partir da pesquisa. O ato de descrever, para os autores, é expressar 

de modo organizado os sentidos e significados, expondo os elementos constituintes de suas 

análises e as relações existentes entre eles, aqui estão seus resultados de pesquisas. Esta fase 

precisa ser logicamente estruturada, densas, com intensas ancoragens na realidade empírica (no 

contexto do texto de origem e seguindo seus referenciais). É a expressão de modo organizado, 

dos sentidos e significados construídos a partir de análises logicamente estruturadas, garantido 

pelo sistema de categorias. 

Interpretação é parte do processo de teorização e expressa as novas relações e 

inferências entre os elementos, dando novos sentidos e novos significados, explorando e 

explicitando dinâmicas cada vez mais profundas dos fenômenos. Nesse momento, o 

pesquisador explicitará as relações emergidas das categorias, havendo um trasladar entre o 

abstrato e o afastamento da realidade, manifestando novos entendimentos e construções teóricas 

produzidas na pesquisa (MORAIS; GALIAZZI, 2013, p. 100). 

Na argumentação, ocorre a teorização das compreensões e argumentos em relação os 

elementos resultantes da análise. Os argumentos vão além das citações e categorias, eles devem 

ter fundamentos empíricos e teóricos de tal forma que sejam validados. Para os autores o 
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sucesso na elaboração dos argumentos, vai além das bases do referencial teórico, é necessário 

investir no pensamento próprio, ser criativo e original, estabelecendo relações entre os 

elementos de base e as categorias emergidas. “É conseguir enxergar além do que o discurso 

dominante permite” (MORAES; GALIAZZI, 2013, p.2013). Podemos dizer então que a ATD 

serve como ferramenta para uma melhor compreensão e análise do corpus desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. ANÁLISE DE TEXTOS DA REVISTA MINAS FAZ 

CIÊNCIA 
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“A ciência é uma experiência de intelectualização. 

Implica o abandono da credulidade, enquanto categoria 

de conhecimento, colocando em seu lugar o problema da 

obtenção de evidência adequada para se alicerçar 

descobertas e solucionar problemas” (HAYASHI, et al 

2013). 

 

Nesta pesquisa lançamos o olhar sobre os textos que compõem nosso corpus, no 

sentido de buscar identificar elementos do funcionamento da ciência neles expressos. O 

primeiro momento de nossas análises foi a unitarização, conforme descrito no capítulo anterior, 

emergindo então, as categorias principais, nos quais agrupamos algumas subcategorias. Assim, 

pautadas nos estudos de Bruno de Latour sobre a sociologia da ciência, obtivemos cinco grandes 

aspectos (categorias) do funcionamento da ciência presentes nos textos analisados da revista 

Minas Faz Ciência, conforme apresentamos no quadro 5.1. Nesse quadro também indicamos 

os respectivos TDC nos quais cada categoria/subtecorias foram observadas. Portanto, nem todas 

as subcategorias foram verificadas em todos os TDC analisados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5.1- Categorias emergentes da análise dos textos da revista Minas Faz Ciência. 

Categorias Subcategorias 

Textos nos quais as 

categorias foram 

identificadas 
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A ciência como 

construção coletiva 

O trabalho em grupo dentro do 

laboratório 
A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L 

Alianças entre instituições B, D, E, G, I, J, K 

Alianças dentro da instituição C, E, H, I, J, K 

Importância das referências 

externas 
A, D, G, H, I, L 

Grupos que trabalham na mesma 

linha de pesquisa 
C,I 

  

A persuasão na ciência 

O uso do argumento de autoridade C, D, E, G, H, I, J, L 

Audácia B, C, E, G, H, I, L 

Cautela A, B, C, D, H, J, L 

Papel dos inscritores A, C, D, J, L 

  

Influência dos fatores 

externos na construção 

dos fatos 

Relevância social C, D, E, H, I, J, K 

Patente B, C, G, H, K 

Investimentos do setor privado C, G, H, 

Mercado consumidor F, I 

  

A dinâmica de trabalho 

do pesquisador 

Gerenciamento de recursos 

humanos 
B, F, G, H, I 

Cientista com visão empresarial B, D, F 

O trabalho burocrático I, K 

  

O ciclo de credibilidade 

do pesquisador 

Obtenção de financiamento A, C, D, E, F, G, H, J, K, L 

Importância do currículo F, G, I, J, K 

Importância das publicações C, G, J, K 

  

 

 

a) A ciência como construção coletiva 

 

Uma das categorias mais recorrentes nos textos analisados foi a ciência como 

construção coletiva. Nessa categoria foram incluídos aspectos que demonstram o caráter social 

da ciência, tais como: o trabalho em grupo dentro do laboratório; as alianças entre diferentes 

instituições e aquelas que ocorrem dentro da mesma instituição; outros grupos trabalhando na 

mesma linha de pesquisa; a importância das referências externas. 

Segundo Latour (2000), “a construção do fato é um processo tão coletivo que uma 

pessoa sozinha só construirá sonhos, alegações e sentimentos, mas não fatos” (p. 70). Esse é 

um ponto importante, destacado pelo autor. A ideia de que o desenvolvimento científico não 
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depende apenas de esforços individuais de gênios isolados em seus laboratórios pode ser 

evidenciada por meio da análise sociológica de Latour.  

Nos textos analisados, observamos exemplos do trabalho em grupo dentro do 

laboratório. Verificamos que vários membros do laboratório contribuem para o 

desenvolvimento das pesquisas, por meio de debates em grupo, tomada decisões coletivas, 

divisão de tarefas etc. Esse aspecto da construção da ciência pode ser evidenciado nos trechos 

a seguir: 

 

“Após uma série de debates no grupo, contudo, resolvemos investir no 

Transponder”. (Texto B, grifo nosso) 

 

A produção dos eletrodos impressos está em fase de desenvolvimento, 

coordenada pelo professor João Marcos Maduro, do laboratório de 

Filmes Poliméricos e Nanotecnologia, sendo que a equipe criou uma 

tinta com elevada condutividade e estabilidade para a aplicação sobre 

o substrato de cerâmica. (Texto C, grifo nosso) 

 

A partir disso, a equipe focou em modelos de doenças autoimunes 

“clássicas”, como esclerose múltipla, diabetes e artrite, além de 

algumas enfermidades degenerativas crônicas, a exemplo da 

aterosclerose, da obesidade, da doença de Chron e da colite ulcerativa. 

(Texto H, grifo nosso) 

 

Além do texto escrito, a revista também traz algumas imagens que demonstram o 

trabalho entre os membros do laboratório dentro de uma pesquisa, conforme exemplificado a 

seguir:  
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(Texto C) 

 

Mas o trabalho coletivo na ciência não se restringe aos membros laboratório: uma 

aliança entre grupos de pesquisa são comumente estabelecidas para a construção do 

conhecimento científico. Latour e Woolgar (1997) ressaltam que o trabalho coletivo rende 

muito mais frutos ao pesquisador. Quanto mais contatos ele tiver, mais recursos ele poderá 

conseguir. Esses recursos são posteriormente convertidos em insumos, fornecendo dados e 

argumentos, resultando em novas publicações. 

Dessa forma, as alianças marcam o ritmo das pulsações, acelerações ou retardamentos 

no fluxo de informação científica. As pesquisas comumente são realizadas por meio de 

colaborações entre pesquisadores, sejam da mesma área ou de áreas distintas, ou ainda grupos 

grandes, ricos e competentes que se mobilizam para que o trabalho científico se desenvolva em 

grande escala.  

Uma das formas de alianças presentes na ciência é aquela que ocorre entre diferentes 

grupos de pesquisa, de diversas áreas do conhecimento, dentro da mesma instituição. Os 

trechos expostos a seguir evidenciam esse tipo de aliança entre os pesquisadores: 

 

Tendo em mente a importância de reduzir o período necessário para 

detecção dos marcadores específicos e proporcionar mais agilidade ao 

diagnóstico, foi que os pesquisadores do Laboratório de Biomaterias 

(Ingeb) e do Laboratório de Filmes Poliméricos e Nanotecnologia 

(Instituto de Química) da Universidade Federal de Uberlândia 

propuseram um método que utiliza biossensores. (Texto C, grifo nosso) 
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Devido ao caráter multidisciplinar, o projeto envolve profissionais com 

diferentes formações nas áreas de Ciências Biológicas e Ciências 

Exatas, propiciando a integração de grupos que atuam em diferentes 

áreas de pesquisa e inovação tecnológica na UFU. (Texto C grifo 

nosso) 

 

Esses trechos revelam que as colaborações entre os grupos favorecem a troca de 

informações. Essas trocas são necessárias para a realização de muitas pesquisas nas quais um 

grupo isoladamente não conseguiria desenvolvê-la, uma vez que dependem de conhecimentos 

e tecnologias específicas de outras áreas da ciência. Portanto, nos exemplos descritos sobre as 

alinaças entre diferentes grupos, evidenciamos a interdisciplinaridade na ciência, viabilizada 

por meio da colaboração entre pesquisadores oriundos de diversos campos do saber.  

Latour e Woolgar (1997) destacam ainda que a colaboração entre os pesquisadores 

pode envolver o empréstimo de capital material ou intelectual, sob a forma de instrumentos, 

técnica, espaço e até mesmo a credibilidade do grupo. Os nomes dos parceiros de um cientista 

também contribuem para o reconhecimento de seu trabalho dentro da comunidade científica, o 

que pode auxiliar na obtenção de mais recursos para a pesquisa. 

Além disso, conforme descrito por Latour e Woolgar, os fatores econômicos (alto 

custo das pesquisas como equipamentos/investimentos) representam um aspecto que influencia 

fortemente o trabalho do pesquisador. Nesse sentido, muitas pesquisas são viabilizadas por 

meio do trabalho em rede. 

Dessa forma, além das alianças entre pesquisadores da mesma instituição, ocorrem 

também parcerias entre grupos de instituições distintas. Os trechos a seguir mostram exemplos 

de alianças entre instituições, as quais foram estabelecidas no intuito de possibilitar o 

compartilhamento de dados, informações e conhecimentos, viabilizando o avanço das 

pesquisas.  

 

Em seguida, o estudo foi desenvolvido com o Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (Inpe), processo que conferiu alto grau de 

excelência à investigação devido à expertise no campo dos fenômenos 

atmosféricos. [...] Por meio de colaboração e acesso aos dados do Inpe 

e de outras instituições de ensino espalhadas por diversos pontos do 

continente sul-americano, nossos estudos conquistaram posição de 
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vanguarda no país, alcançando reconhecimento global, completa. 

(Texto E, grifo nosso) 

 

Em Minas, duas redes consolidadas reúnem cientistas da área e 

interagem entre si, contribuindo para o avanço das pesquisas: 

Agronano, coordenada pela Embrapa, e Nanobio-MG, mantida pela 

FAPEMIG. [...] Por meio de um acordo binacional entre a Embrapa e 

o Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuaria (Inta), da Argentina, 

testes estão em andamento nos dois países (Texto I, grifo nosso) 

 

A construção coletiva do conhecimento também se dá por meio do trabalho de 

diferentes grupos que pesquisam uma mesma temática, ainda que não estabeleçam parcerias 

diretas. Portanto, nos textos analisados também evidenciamos a ciência como construção 

coletiva por meio da descrição de outros grupos que trabalham na mesma linha de pesquisa, 

como explicitado nos trechos abaixo: 

 

Aplicação desse tipo de método é uma área de grande interesse 

atualmente, pois facilita o diagnóstico à distância, explica Ana Graci. 

(Texto C, grifo nosso) 

 

Com vistas a reduzir as perdas decorrentes da enfermidade em todo o 

mundo, especialistas dedicam-se a novas formas de combatê-la. (Texto 

I, grifo nosso) 

 

Essa visão de produção coletiva do conhecimento é um aspecto que merece ser 

destacado no TDC, uma vez que contraria a visão popular de ciência como um empreendimento 

individual, de um gênio isolado, o que pode dificultar a compreensão do papel das ciências no 

mundo, e ainda desestimular a inserção do aluno no meio científico. Dessa forma, devemos 

disponibilizar representações sobre a ciência como uma construção social, permitindo ao 

cidadão agir, tomar decisões e compreender a ciência de uma forma mais crítica (PAIVA; 

ALBUQUERQUE, 2014). 

A última subcategoria inclusa neste grande grupo é a importância das referências 

externas na construção coletiva do conhecimento. A citação do trabalho de outros 

pesquisadores configura um elo entre os diversos atores de uma comunidade científica. Essa é 
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uma prática comum dentro da ciência e se apresenta materializada com mais força nos artigos 

científicos. Segundo Brambilla, Vanz e Stumpf (2006), por meio das citações nos artigos 

científicos, o pesquisador desenvolve um diálogo entre seu texto e o de outros autores. Tais 

citações são utilizadas dependendo da motivação/intenção do autor, podendo ser dos seguintes 

tipos: 

citação-recompensa como forma de agradecimento ao seu superior; citação-política 

para que o artigo seja aceito e/ou para suscitar atitudes semelhantes entre os pares; 

citação-álibi destinada a dissipar o ceticismo; citação persuasão, no sentido de 

convencer; e auto-citação, que acontece por razões variadas, como a autopromoção, a 

indicação de continuidade da pesquisa, entre outros.  (BRAMBILLA; VANZ; 

STUMPF, 2006, p.197) 

 

Latour (2000) ressalta ainda que ao se reportar a “amigos externos”, além de estar 

ganhando força argumentativa, fortalece seu trabalho, garantindo assim uma comunicação mais 

segura. Para Latour, o número de amigos externos com que o texto é acompanhado é uma boa 

indicação de sua força. Ou seja, a aceitação ocorre com maior facilidade entre os pares. 

As referências à literatura externa também foram observadas nos textos de divulgação 

científica, embora essas sejam apresentadas com estrutura e linguagem diferentes daquelas 

utilizadas nos artigos científicos, mas, em muitos casos, com finalidades similares. Os textos 

de divulgação analisados apresentaram uma série de referências a outros trabalhos da literatura, 

evidenciando o processo de construção coletiva do conhecimento, conforme podemos observar 

nos trechos a seguir: 

 

Os efeitos das novas trilhas abertas sobre a vegetação foram 

conhecidos a partir de uma técnica já consagrada em experimentos 

realizados nos Estados Unidos, Europa e Austrália, mas ainda 

praticamente não utilizada no Brasil, na qual são constituídos sítios 

experimentais com raias de pisoteio.[...] Os outros resultados 

verificados pelo grupo de pesquisa na literatura técnica mostram, por 

exemplo, que o transito de cavalos é extremamente danoso ao 

equilíbrio ambiental das trilhas (Texto A, grifo nosso) 

 

Esses trechos também demonstram que os pesquisadores buscam em trabalhos já 

publicados condições mais adequadas (metodologias, técnicas, dados), já validadas, para 

direcionar seus estudos, dando maior confiabilidade aos resultados. O uso de referências 

externas alimenta o processo de criação de novos artigos. 
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Esses exemplos aqui explicitados revelam, portanto, uma das questões mais 

recorrentes nos estudos de Latour e Woolgar: a construção social da ciência. Os autores revelam 

as intensas colaborações entre pesquisadores que ocorrem direta ou indiretamente na produção 

dos fatos; destacam que a atividade científica é governada por um sistema de troca de dádivas, 

na qual a colaboração de conhecimentos específicos de cada pesquisador é determinante para o 

sucesso da produção literária. Tais questões também são discutidas por vários pesquisadores 

que se dedicam a estudar a natureza da ciência, os quais ressaltam a importância de se minimizar 

a visão de ciência como trabalho individual de um gênio detentor de todo o conhecimento 

(CACHAPUZ et al, 2011). 

Esses resultados indicam que a revista Minas Faz Ciência é potencialmente útil para 

promover discussões sobre a natureza da ciência, contribuindo para uma melhor compreensão 

do trabalho do cientista. 

 

b) A persuasão na ciência 

 

Persuadir é saber gerenciar relação, é falar à emoção do outro (ABREU, 2005, p.10). 

Quando convencemos alguém, esse alguém passa a pensar como nós. Sobre uma outra 

interpretação do uso deste recurso, Latour descreve a persuasão na ciência como uma arte, na 

qual a organização do texto leva o leitor a seguir a uma única interpretação. Para o autor, essa 

arte “serve para que os pesquisadores convençam os outros da importância do que fazem, da 

verdade do que dizem” (LATOUR; WOLGAR, 1997, p.68).  

A persuasão na ciência foi outro aspecto bastante observado nas análises dos textos de 

divulgação científica. Em nossas análises evidenciamos algumas estratégias persuasivas, tais 

como: o uso do argumento de autoridade, a oscilação entre a audácia e a cautela ao relatar 

alguns pontos chaves da pesquisa, e o destaque ao papel dos incritores na construção dos fatos. 

Persuadir é difícil, pois é necessário converter um grande número de pessoas de algo 

distante, contrário às suas crenças. Evidenciamos em nossas análises dos TDC uma forma de 

persuasão frequente na prática da ciência: o uso do argumento da autoridade com a finalidade 

de fortalecer o trabalho do cientista. Os trechos a seguir destacam a indicação de parcerias com 

instituições especializadas e reconhecidas dentro da comunidade científica, o que confere à 

pesquisa relatada poder persuasivo: 
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Em seguida, o estudo foi desenvolvido em associação com o Instituto 

de Pesquisa Espaciais (Inpe), processo que conferiu alto grau de 

expertise do Inpe no campo dos fenômenos atmosféricos [...] 

Atualmente, Corrêa, encontra-se na França, onde desenvolve 

pesquisas em parceria com o Laboratoire Atmosphères, Milieux, 

Observations Spatiales (Latmos), instituto especializado em estudos 

atmosféricos e astronômicos, incluindo aí as mudanças climáticas e a 

radiação UV. (Texto I, grifo nosso) 

 

A citação explícita da instituição na qual o pesquisador está inserido ou ainda suas 

experiências na área também são indicativos de argumento da autoridade. Verificamos o uso 

dessas estratégias em alguns textos, conforme mostramos nos trechos a seguir:  

 

“Se pensarmos o órgão como um sistema de ‘bombeamento’, ao perder 

30%, 40% de sua capacidade, ele gera limitações no organismo, como 

cansaço, falta de ar, entre outros sintomas”, explica o médico 

cardiologista Almir Fontes, chefe do Setor de Ecocardiografia do 

Hospital das Clínicas da UFU. (Texto C, grifo nosso) 

 

A proposta é conduzida pelos professores Eduardo Goulart Collares, 

diretor de pós-graduação, pesquisa e extensão da Fesp, e Ivan 

Francklin Junior, coordenador do curso de Engenharia Civil da 

instituição. (Texto D, grifo nosso) 

 

“Portanto, não há necessidade de saber o tempo de exposição de uma 

causa para gerar o efeito”, explica Eliane Rodrigues de Faria, 

nutricionista e doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências 

da Nutrição do Departamento de Nutrição e Saúde da UFV, que 

também participou da pesquisa. (Texto L, grifo nosso) 

O sentido do uso de argumento de autoridade como recurso persuasivo dentro da 

ciência é demonstrar aos seus pares a qual grupo ou instituição os autores daquele trabalho 

fazem parte. Nos TDC, a intenção é similar: apresentar ao leitor onde aquele grupo ou aquele 

pesquisador está inserido, com o objetivo dar maior credibilidade aos resultados de pesquisa 

expostos na reportagem.  
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Segundo Kuhn, "para descobrir como as revoluções científicas ocorrem, temos de 

examinar não apenas o impacto da natureza e da lógica, mas também as técnicas de 

argumentação persuasiva que se mostram efetivas no âmbito dos grupos muito especiais que 

constituem a comunidade dos cientistas" (1998, p. 156). 

Ainda como recurso persuasivo, observamos em nossas análises a utilização da 

cautela e da audácia ao relatar alguns pontos chaves da pesquisa. Conforme Campanário 

(2004), a cautela com que os pesquisadores apresentam seus resultados e conclusões é uma 

característica notável, uma reserva sensata. Porém, segundo Latour (2000), “é impossível dizer 

que a literatura técnica sempre deriva para o lado da cautela; ela também deriva para o lado da 

audácia; ou melhor, não deriva; ziguezagueia por entre obstáculos e avalia os riscos da melhor 

maneira possível” (LATOUR, 2000, p.93). 

Nos recortes elencados abaixo, ilustramos a reserva (cautela) por parte dos 

pesquisadores ao se referir aos resultados de sua pesquisa. 

 

Ele ressalta que estudos aprofundados, a partir de outros métodos de 

avaliação, devem ser realizados para conclusão quanto a esse aspecto. 

(Texto D, grifo nosso) 

 

Nossos achados indicam que, nesses casos, as crises são de origem 

fundamentalmente não simpático, pontua. (Texto J, grifo nosso) 

 

Ao mesmo tempo, o patamar em que as pesquisas se encontram permite que os 

pesquisadores sejam audaciosos, ressaltando o sucesso de suas pesquisas, destacando, por 

exemplo, os aspectos inéditos da pesquisa na área, conforme trechos a seguir. 

 

Porém, a utilização dos fungos radioatenuados nunca havia sido 

explorada para este propósito. ((Texto G, grifo nosso) 

 

A novidade na pesquisa conduzida na UFMG consiste na escolha de 

um antígeno que poderia servir para todas as doenças inflamatórias 

crônicas, além de poder ser ministrado oralmente. (Grifo nosso) 

 

Tanto a cautela quanto a audácia fazem parte da retórica do discurso científico. Mas é 

importante mencionar também que na base de um bom discurso de persuasão está o papel dos 
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inscritores. Latour e Woolgar consideram a inscrição literária como fonte de persuasão, uma 

vez que as diversas operações de escrita e de leitura servem de apoio aos argumentos na 

construção dos fatos. O laboratório é o local de organização da persuasão por meio da inscrição 

literária, no qual a realidade vai sendo construída. É lá que ocorre a materialização/ reificação 

– processo de transformação do que resulta do uso de equipamentos no laboratório como 

conhecimento intelectual – dos enunciados, que serão incorporados aos procedimentos 

correspondentes à teoria e à prática do laboratório. Nos recortes dos textos analisados 

evidenciamos o uso dos inscritores como fonte persuasiva, ao demonstrar os resultados dos 

estudos desenvolvidos. 

 

“Medimos se havia perda ou acúmulo de material ao longo da trilha, 

além dos índices de compactação do solo”, explica Figueiredo. (Texto 

A) 

 

No caso do diagnóstico de infarto do miocárdio, trata-se de um 

anticorpo específico para a tropinina T que, em contato com a amostra 

de sangue a ser analisada, provoca uma reação capaz de gerar um 

sinal elétrico indicativo da presença desse biomarcador. (Texto C, 

grifo nosso) 

 

As medidas antropométricas (registro de partículas físicas dos 

indivíduos) e de composição corporal – usadas, na pesquisa, como 

indicadores de localização de gordura central – são medidas simples, 

de fácil obtenção e de baixo custo. (Texto L, grifo nosso) 

 

Além dos fragmentos textuais, outra forma persuasiva utilizando os inscritores foi a 

presença de imagens nas quais os pesquisadores estão usando instrumentos para produção de 

dados, o que mostra ao leitor parte dos procedimentos científicos adotados na pesquisa, 

conforme evidenciamos a seguir:  
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 Texto A 

 

 Texto C: 

 

Na interpretação de Monteiro (2011) as inscrições são poderosas, pois permitem a 

tradução da realidade. Segundo, o autor as inscrições literárias 

 

são particularmente poderosas por que permitem a tradução de realidades empíricas 

(solos, hormônios, mapas) em termos de inscrições, ou representações das variáveis 

de interesse ao cientista. Sob a forma de inscrições, esse conhecimento pode circular, 

abrangendo circuitos muito mais amplos e permitindo assim o estabelecimento de 

relações mais duradouras e mais poderosas entre atores como governos, cientistas, 

financiadores e realidades empíricas. (MONTEIRO, 2011, p. 5) 

 

Dessa forma, a leitura da natureza por meio de técnicas, inscritores (máquinas) 

pontuam a importância deste artifício como forma de persuasão, de maneira a explicitar a 

importância das pesquisas, além de torná-la mais confiável para o leitor. 

Nos recortes apresentados anteriormente explicitamos algumas características da 

prática persuasiva na ciência, possivelmente por ser também um recurso linguístisto muito 
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empregado pelo jornalista na elaboração de nos textos de divulgação científica para convencer 

o leitor sobre a relevância social das pesquisas desenvolvidas pelos cientistas. 

A persuasão na ciência foi aspecto mais encontrado nos textos analisados. Assim, 

consideramos que a abordagem destes e dos que ainda serão abordados, podem contribuir como 

subsídio para a na construção da consciência crítica sobre as pesquisas e seu processo de 

produção. Convém destacar que tais questões relativas ao fazer ciências evidenciadas nesses 

fragmentos referentes aos textos analisados, sobretudo os aspectos persuasivos como forma de 

construção dos fatos dentro da comunidade científica, são temas raramente abordados no 

contexto da educação científica. Dessa forma, consideramos relevante o uso da revista Minas 

Faz Ciência na abordagem destes aspectos, visando uma melhor compreensão da construção 

do conhecimento científico pelos educandos. 

 

c) Influência dos fatores externos na construção dos fatos 

 

A engrenagem do fazer ciência não pára por aqui. Por meio do intercâmbio e a 

aceitação entre os pares, bem como o uso de recursos de persuasão, o pesquisador passa a ter 

crédito em seu meio, atraindo investidores externos interessados em seu produto. Assim, uma 

característica da sociologia da ciência que emergiu em nossas análises dos TDC é influência 

dos fatores externos na construção dos fatos, evidenciada por meio dos seguintes aspectos: 

relevância social da pesquisa, geração de patentes, investimento do setor privado, influência do 

mercado consumidor no desenvolvimento das pesquisas. 

Latour considera o trabalho dos cientistas como uma construção social, pois é 

influenciada por aspectos externos ao laboratório. Em suas considerações a respeito das 

compreensões e práticas científicas, a rede de pesquisadores é influenciada pelos 

condicionantes sociais, culturais e econômicos. Nas análises realizadas nos textos da revista 

Minas Faz Ciência percebemos a impregnação da relevância social da pesquisa no processo 

de produção do conhecimento científico, conforme os trechos abaixo: 

 

A relevância social do tema motiva estudos em centros de pesquisa de 

todo planeta e levou uma equipe da UFU a desenvolver uma técnica, 

baseada em biossensores, mais rápida e precisa para diagnóstico da 

enfermidade. [...] Além de diminuir o tempo do exame, o objetivo é 

proporcionar menor custo e mais facilidade de utilização da técnica, 
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característica que são de grande interesse tanto para o paciente, 

quanto para o Sistema de Saúde. (Texto C, grifo nosso) 

 

Com o aprofundamento dos estudos e o apoio de instituições que 

contribuem para a movimentação econômica regional, a 

comercialização do mineral pode tornar-se economicamente viável e, 

com isso, contribuir para solucionar problemas sociais, econômicos e 

ambientais que atingem o setor minerário do Sudeste de Minas Gerais, 

em especial no que se refere aos quartzitos.  [...] Para que essas 

mudanças se concretizem, Collares defende a necessidade de 

mobilização social e política, além do acesso dos mineradores a 

oportunidades de realizar estudos específicos de deus materias. (Texto 

D, grifo nosso) 

 

“Levaremos a terapêutica de precisão ao dia a dia do pecuarista, de 

modo a otimizar o uso dos antibióticos, sem mudar sua rotina”, 

sintetiza Brandão. [...]Tendo em vista que um dos grandes problemas 

ambientais, na atualidade, refere-se ao consumo desenfreado da 

população e à consequente geração de resíduos, tal mudança culmina 

com a utilização dos recursos ambientais de forma sustentada, 

levando-se a consumo consciente. (Texto I, grifo nosso) 

 

Tais argumentos presentes nos TDC denotam a importância das pesquisas para a 

sociedade, seja na melhoria da qualidade de vida/saúde, ou mesmo no próprio meio que 

vivemos, como a economia regional. Esses aspectos nos evidenciam essa delicada rede de 

interesses nas quais a ciência está inserida. Por exemplo, algumas pesquisas são mais 

fortemente apoiadas por agências públicas ou privadas de financiamento de acordo com as 

demandas sociais às quais elas atendem. Esse fato, nos mostra ainda que o trabalho do cientista 

é altamente influenciado por fatores sociais, o que contraria a ingênua imagem de uma ciência 

neutra e descontextualizada. 

Vale ressaltar que a indicação nos TDC da relevância social da pesquisa, além de 

demonstrar a influência dos fatores externos na construção do conhecimento, também é uma 

maneira de fortalecer o trabalho do pesquisador, isto é, configura-se ainda em um recurso de 

persuasão. 
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Schwartzman (2009) acrescenta ainda que  

 

Quando existe uma interação bem estabelecida entre as instituições de pesquisa e o 

setor público, verificam-se importantes benefícios para ambos. Com apoio científico 

e tecnológico mais consistente, as políticas públicas podem se tornar mais eficientes 

e eficazes; com uma vinculação mais próxima a atividades de interesse público, o 

setor de pesquisa se fortalece, obtendo mais reconhecimento, legitimidade e recursos, 

atraindo mais talentos e competência. (SCHWARTZMAN, 2009, p.363) 

 

Cabe também destacar, que pelo fato da pesquisa ser de interesse da sociedade e do 

governo e tendo ainda as possibilidades mercadológicas (mercado consumidor), a geração de 

patente é uma maneira do pesquisador proteger os resultados de suas pesquisas. Dessa forma, 

a inovação tecnológica desenvolvida pela equipe de pesquisadores pode ser, por exemplo, 

produzida em larga escala, sem o perigo do desvio de reconhecimento pelo trabalho.  

Conforme Macedo e Barbosa (2000), “a patente é a proteção das inovações que 

restringe seu uso livre para pesquisa e desenvolvimento, proibido para a produção industrial 

sem a autorização de seu titular” (p.27). Reconhecemos nos textos, em nossas análises, a 

importância da patente no trabalho da ciência, representados nos fragmentos seguintes: 

 

“Enquanto isso, o grupo aguarda o andamento do processo de 

patenteamento, já iniciado, de sua ótima invenção”, conclui o 

professor Euzébio de Souza. (Texto B) 

 

O projeto para desenvolvimento do imunossupressor para marcador 

cardíaco estão em andamento, sob patente, visando à produção 

independente dos eletrodos impressos funcionalizados com polímeros. 

(Texto C) 

 

O  processo foi patenteado, além de ter gerado trabalhos acadêmicos. 

(Texto K) 

 

A importância das patentes também foi objeto de estudo dos autores Garnica, Oliveira 

e Torkomian (2006), as quais evidenciam que as universidades públicas brasileiras são 

reconhecidas como geradoras de conhecimento científico e de tecnologia. Sobre as tecnologias 

passíveis de aplicação em larga escala, as universidades registram seus produtos (propriedade 
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intelectual) no intuito de proteger o conhecimento nela gerado, viabilizando apenas para os 

interessados em comercializá-lo. 

Conforme estamos evidenciando nesta dissertação, por meio de nossas análises, a 

sociedade tem um papel importante para a ciência, em uma forma recíproca de desenvolvimento 

tecnológico e cultural. O cientista gera conhecimento que irá promover o desenvolvimento 

econômico e social, mas ao mesmo tempo é influenciado pela escolhas e necessidades da 

sociedade.  

Outro aspecto que nos revela a influência dos fatores externos no desenvolvimento das 

pesquisas é a indicação, nos TDC, dos investidores do setor privado nos trabalhos 

desenvolvidos pelos pesquisadores. A importância das indústrias para a finalização das 

pesquisas vai além da produção em larga escala, colocando o produto disponível ao 

consumidor. Os investimentos oriundos do setor privado podem promover um aumento de 

recursos para a realização das próprias pesquisas, bem como a melhoria da tecnologia envolvida 

no produto final, o que irá acarretar em maior credibilidade ao pesquisador: 

 

O estudo, que rendeu uma patente ao grupo, foi desenvolvido até a fase 

de testes com camundongos – a produção de uma vacina para uso 

humano também depende de parceria com a empresa interessada em 

investir no projeto. [...] Segundo o coordenador, o Núcleo de Inovação 

Tecnologia (NIT) da instituição cuida dessa parte, buscando a 

transferência da tecnologia para a indústria. (Texto G, grifo nosso) 

 

“Estamos em contato com potenciais parceiros na Faculdade de 

Medicina e temos até indústria interessada, adianta”. (Texto H, grifo 

nosso) 

 

Percebemos também nas análises dos TDC que o trabalho do cientista pode ter o foco 

no consumidor, gerando novos produtos disponíveis à população. A influência do mercado 

consumidor no desenvolvimento das pesquisas foi um aspecto observado nos seguintes 

trechos: 

O comprador não tem interesse de consumir, em larga escala, um 

produto comercializado apenas em um sabor. [...] Já que se trata de 

artigo diretamente ligado à área de esportes, pensamos em aplicar 

corantes plenamente naturais, [...].”. (Texto F, grifo nosso) 
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“Já fui indagado por vários técnicos sobre quando o produto estará 

disponível para uso nas fazendas leiteiras”, comenta o pesquisador. 

[...] A forma de aplicação intramamária foi escolhida, justamente, por 

ser mais eficaz e já usual entre os produtores rurais. (Texto I, grifo 

nosso) 

 

Essa rede de interesses entre as pesquisas realizadas no laboratório e os fatores 

externos a ele é algo bastante recorrente na prática da ciência, indicando, conforme Latour 

(2000), que vários atores participam do processo de construção dos fatos. Esses interesses 

também são habilmente utilizados pelos cientistas como forma de conseguir aliados para sua 

pesquisa. Latour destaca que uma forma segura de conseguir aliados é oferecendo-lhes algo que 

seja do seu interesse, isto é, destacando os benefícios daquela pesquisa.  

 

d) A dinâmica de trabalho do pesquisador 

 

A essência da obra de Bruno Latour e Steve Woolgar (1997), em A vida de 

Laboratório, é uma descrição da ciência "tal como ela acontece". Para compreender este 

mecanismo os autores sugerem "vá ao laboratório e veja" como se da produção dos fatos. Seus 

estudos perpassam pelo processo de desenvolvimento da produção científica e tecnológica, 

destacando os afazeres dos cientistas dentro e fora do laboratório, suas as relações com a 

comunidade ao seu redor e o jogo de interesses políticos e mercadológicos.  

Nas análises dos TDC da revista Minas Faz Ciência identificamos alguns aspectos 

relativos à dinâmica do trabalho do pesquisador: visão empresarial; trabalho burocrático; 

gerenciamento de recursos humanos. 

Latour e Woolgar (1997) comparam o trabalho na ciência como uma empresa. Para os 

autores, as relações entre cientistas seriam mais semelhantes às que ocorrem entre pequenas 

empresas que medem seu sucesso pelo crescimento das suas operações e a intensidade na 

circulação de seu capital. Análises de custo-benefício são aplicadas às várias dimensões da 

atividade científica. Nos trechos a seguir evidenciamos o trabalho do cientista com visão 

empresarial, cujas preocupações com o desenvolvimento e aplicação de seu produto 

direcionam suas pesquisas: 
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Afinal, trata-se de produto que pode emplacar, já que não há nada 

parecido no mercado. (Texto B) 

 

 “No que diz respeito ao aspecto econômico, o mercado passaria a 

oferecer um novo tipo rochoso para uso na construção civil, com custo 

mais baixo, uma vez que não demandaria os encargos necessários para 

abertura de uma nova jazida”, antevê Franklin Júnior, para quem o 

novo foco poderia, até mesmo, revigorar as minerações, gerando novos 

postos de emprego e restando outros. (Texto D) 

 

 A aplicação mercadológica do produto, entretanto, deu razão a uma 

nova linha de pesquisa. (Texto F, grifo nosso) 

 

Como todo empreendimento, a pesquisa também é pautada em normas, regulamentos, 

procedimentos padrões aos quais os cientistas precisam se adequar. Em nossas análises 

encontramos, mesmo que sutilmente, duas questões que entendemos como exemplo o trabalho 

do cientista com questões burocráticas: 

 

Dentre todos os trâmites necessários, a exemplo do registro no 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Brandão prevê 

um prazo de cerca de três anos até a comercialização. (Texto I, grifo 

nosso) 

 

“Agora, esperamos o parecer da comissão de ética para iniciarmos os 

testes – também in vitro – com outras variedades”, conclui. (Texto K, 

grifo nosso) 

Essa parte relativa ao gerenciamento de questões burocráticas na ciência nos mostra 

que o trabalho do cientista não se limita ao laboratório. Ao contrário: são esses trabalhos 

externos ao laboratório que, em muitos casos, possibilitam que a pesquisa aconteça.  

Ainda sobre esse aspecto, encontramos o documento produzido pela Academia 

Brasileira de Ciências, que sugere uma simplificação nos trâmites burocráticos da atividade 

científica. Esse documento ressalta que 
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é de importância estratégica para o Brasil a criação de legislação consistente, 

específica e unificada para a área de CT&I que simplifique, destrave a burocracia que 

emperra a CT&I no País, e torne as atividades de pesquisa mais fáceis, simples e ágeis; 

as atividades de fomento das agências mais eficientes e eficazes; e as atividades dos 

órgãos de controle mais focadas nos resultados (e não nos processos). (Academia 

Brasileira de Ciências, 2014, p.9) 

 

O trabalho do cientista envolve também o gerenciamento de recursos financeiros, 

formação de recursos humanos (orientações de alunos, gerenciamento dos técnicos do 

laboratório, etc), negociação com parcerias públicas e privadas, produção e publicação de 

artigos e tantos outros aspectos muito distintos da popular imagem que se tem do cientista em 

sua bancada de laboratório (CACHAPUZ et al, 2011).  

Uma dessas características que nós evidenciamos em nosso corpus de análise é o 

gerenciamento de recursos humanos. Esses aspectos podem ser observados em diversas 

práticas do cotidiano do cientista: o fato de trabalhar com estudantes, técnicos, colaboradores 

de pesquisa; de encorajá-los; de passar muito tempo no telefone para discutir com os 

fornecedores ou representantes dos órgãos de financiamento etc. (LAW, 1988). 

Os TDC analisados destacam, em muitos casos, os alunos de pós-graduação e de 

iniciação científica envolvidos nas pesquisas relatadas, o que indica o trabalho do pesquisador 

com o processo de orientação acadêmica e científica desses alunos. Esses aspectos estão 

representados nos trechos a seguir: 

 

Além de Antero Andrade, o grupo possui dois estudantes de mestrado 

e um de doutorado. (Texto G) 

 

Também estão envolvidos alunos de mestrado e de doutorado, 

responsáveis por testar diferentes modelos. (Texto H) 

 

Na UFOP, os trabalhos são conduzidos pela professora Vanessa 

Mosqueira e pelas estudantes Raquel Araújo e Raquel Castanheira, da 

Escola de Farmácia. (Texto I) 

 

O perfil de cientista que estamos apresentando nesta dissertação, por meio da análise 

dos TDC, é de um trabalhador assalariado, fazendo parte de uma rede complexa de interesses 

em busca de credibilidade tal como demostrado por LATOUR & WOOLGAR (1997). “Como 

em qualquer atividade profissional e social (é obvio que se tratando de ciência não seria 
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diferente) existem figuras excêntricas, com humor particular, organizados ou desorganizados, 

preocupados com aspectos estéticos ou não, altruístas ou egoístas.” (JÚNIOR, et al, 2015, p. 

81) 

Compreendemos que, com as análises dos TDC da revista Minas Faz Ciência até aqui, 

é possível demonstrar aos educandos como se constrói a ciência, ou seja, evidenciar o cotidiano 

de trabalho científico desde a concepção até a difusão, de forma que possam compreender o 

que é um empreendimento científico. Nesse ponto, reafirmamos o potencial da revista como 

recurso didático para trabalhar em sala de aula os aspectos da construção da ciência.  

 

e) Ciclo de credibilidade do pesquisador 

 

A última categoria de nossas análises que emergiram dos textos é relativa ao ciclo de 

credibilidade do pesquisador, na qual verificamos aspectos como: a importância das 

publicações; importância do currículo; obtenção de financiamento. 

Para Latour e Woolgar (1997), a credibilidade e reconhecimento são fatores que 

movem a pesquisa científica.Segundo os autores 

 

[...] seria nocivo considerar que a obtenção de um reconhecimento constitui o objetivo 

último da atividade científica. Na verdade, esta seria apenas uma pequena parte de um 

grande ciclo de investimento em credibilidade. O caráter essencial desse ciclo é o 

ganho de credibilidade que permite o reinvestimento - e um ganho posterior de 

credibilidade. Por conseguinte, não há outro objetivo último do investimento 

científico além do desdobramento contínuo de recursos acumulados (LATOUR; 

WOOLGAR, 1997, p. 219-220).  
 

Essa habilidade do cientista para fazer ciência, segundo os autores, é a principal 

motivação para a atividade científica. De tal maneira, reconhecimento e credibilidade 

caminhariam juntos. Uma dessas engrenagens que compõe o Ciclo de Credibilidade é a 

importância das publicações, pois além de divulgar seus resultados de pesquisa é uma forma 

de se obter destaque entre os pares. Os TDC analisados, ainda que sutilmente, deixam 

evidenciar a relevância das publicações dentro da comunidade científica, conforme podemos 

observar nos trechos a seguir: 

 

Até o momento foram produzidas duas teses de doutorado, cinco 

dissertações de mestrado e um projeto de iniciação científica, voltados 

para a criação de novas plataformas para a concepção de 

genossensores (diagnóstico de hepatite e de câncer de próstata), um 



91 

biossensor enzimático para detecção de lesão do tecido hepático e dois 

imunossupressores (diagnóstico da leishmaniose e infarto agudo do 

miocárdio). (Texto C) 

 

Os mais recentes artigos da equipe mostram que as associações da 

vacina com as drogas antifúngicas provocam recuperação mais rápida 

do que as drogas ou a vacina isoladamente. (Texto G) 

 

O pesquisador destaca, ainda, a publicação em 2008, do modelo 

matemático desenvolvido na revista “Epilepsia”, editada pela 

International League Against Epilepsy. (Texto J) 

 

Segundo Latour e Woolgar, as publicações “simbolizam o reconhecimento, pelos 

pares, de uma obra científica” (LATOUR; WOOLGAR, 1997, p. 220). Assim, quanto mais 

publicações e em revistas reconhecidas na área, maior a credibilidade do pesquisador, o que 

poderá auxiliar na obtenção de novos recursos para sua pesquisa, impulsionando seu ciclo de 

credibilidade. Para Law (1989), “os textos que saem do laboratório representam, é certo, uma 

parte importante do trabalho dos pesquisadores, porém não constituem mais que uma fração de 

sua atividade de construção de redes” (p.28).  

Cabe ainda destacar que, a citação explícita, nos TDC, das publicações do pesquisador, 

além de revelar uma prática comum dentro da ciência, pode também ser um recurso utilizado 

pelo jornalista para dar mais confiabilidade aos estudos desenvolvidos pelo pesquisador 

entrevistado. 

Mas para que o ciclo de credibilidade se mantenha ativo, o pesquisador necessita de 

mais engrenagens. Uma delas é a obtenção financiamento da pesquisa pelas agências de 

fomento. A continuidade da pesquisa, o reforço das alianças, sobrevivência do laboratório com 

os inscritores adequados e modernos e o aumento da credibilidade entre os pares dependem dos 

recursos advindos dos financiadores. (LATOUR, 2000). Essa característica do fazer ciência está 

evidenciada em quase todos os textos analisados. A seguir apresentamos alguns exemplos: 

Com o apoio da FAPEMIG e do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), foi possível também 

o depósito de duas patentes: “Metodologia para construção e 

utilização de genossensor eletroquímico par diagnóstico da hepatite B” 
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e Dispositivo óptico para detecção de marcador específico de lesão 

cardíaca”. (Texto C, grifo nosso) 

 

“Nesse período, com aporte financeiro, da FAPEMIG, as pesquisas 

puderam prosseguir”. (Texto E, grifo nosso) 

 

“Intitulado ‘Administrador oral de probiótico como alternativa 

terapêutica imunomoduladora para a esclerose múltipla experimental’, 

o projeto conta com apoio da FAPEMIG.” (Texto H, grifo nosso) 

 

Outra forma que encontramos de exemplificar o apoio das agências de fomento foi no 

box, localizado no final de cada TDC, no qual se descreve o título do projeto, o nome do 

coordenador, o nome do edital de financiamento (modalidade) e o valor destinado à pesquisa. 

Essas informações aparecem na grande maioria dos textos da revista Minas Faz Ciência, talvez 

como exigência da própria agência de fomento, conforme observado em uma análise similar da 

autora Oliveira (2013). Os exemplos a seguir ilustram essa questão: 

. 

Modalidade: Demanda Universal, valor: R$16.568,00 O (Texto A) 

 

Modalidade: Programa Pesquisador Mineiro - PPMIII, valor: 

R$48.000,00 (Texto C) 

 

Portanto, os textos de divulgação da revista Minas Faz Ciência possibilitam identificar 

claramente os recursos concedidos pelas agências de fomento à pesquisa para que o trabalho 

ocorra na ciência. Essa informação, explícita no TDC, é útil no sentido de evidenciar o quanto 

a produção do conhecimento científico é dependente de questões financeiras e, portanto, o 

quanto tal aspecto contribui para a manter a credibilidade do pesquisador no seu meio 

acadêmico. 

Atrelada as publicações e aos projetos apoiados pelos órgãos financiadores, uma outra 

engrenagem desse ciclo é a importância do currículo do pesquisador para a obtenção de 

crédito e consequente aumento de credibilidade e manutenção e continuidade das pesquisas. O 

currículo do pesquisador é essencial para o desenvolvimento de suas pesquisas, pois este irá 

dizer aos investidores a experiência do cientista e sua capacidade de produzir fatos e transformá-
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los em produtos (para a ciência ou para a sociedade). Abaixo, salientamos alguns trechos dos 

TDC analisados que evidenciam a importância do currículo do pesquisador: 

 

Os primeiros testes foram realizados em 2008, quando Edmar Fontes 

lecionava o Centro Federal de Educação Tecnológica de Rio Pomba. 

(Texto F, grifo nosso) 

 

Texto G: O pesquisador Antero Andrade atua em uma linha de pesquisa 

do CDTN que investiga as aplicações da radiação na área da saúde. 

(grifo nosso) 

 

Texto I: Tais estudos tiveram início há cerca de cinco anos, quando o 

médico-veterinário Humberto de Mello Brandão ingressou na 

Embrapa Gado de Leite com a função de aprofundar investigações na 

área de nanotecnologia. (grifo nosso) 

 

Entendemos assim, com todos os aspectos discutidos, que a ciência se desenvolve a 

partir de um conjunto de engrenagens que compões o ciclo de credibilidade, que gira em função 

do retorno de capital, análogo ao mercado de investimento. Segundo Latour e Woolgar, 

 

o sucesso de cada investimento é avaliado em função da rapidez com a qual ele 

favorece a conversão de credibilidade e a progressão do pesquisador no ciclo. O sinal 

de um investimento bem-sucedido para um pesquisador pode ser, por exemplo, o 

número de telefonemas recebidos, a aceitação de seus artigos, o interesse que os outros 

demonstram pelo seu trabalho, o fato de que ele seja mais facilmente acreditado ou 

ouvido com maior atenção, que lhe proponham melhores ocupações, que seus testes 

deem resultado, que seus dados se acumulem de maneira mais confiável e formem um 

conjunto mais digno de crédito. O objetivo da atividade de mercado é estender e 

acelerar o ciclo da credibilidade tornado como um todo (LATOUR; WOOLGAR, 

1997, p. 233).  
 

Os dados (as inscrições literárias), argumentos (referências externas e persuasão), 

todas as alianças (coletivo) e consequente publicação de artigos geram reconhecimento e 

dinheiro para a continuidade das pesquisas, conforme discutimos anteriormente. Assim, o 

cientista utiliza todos os recursos disponíveis, com o objetivo de ser bem-sucedido (aceito entre 

os pares) e reconhecido pelas suas pesquisas.  

Portanto, as análises destes TDC tornaram possível verificar, de forma articulada, que 

os recursos, as publicações, as parcerias, as patentes e vários outros elementos aqui discutidos, 
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impulsionam o ciclo de credibilidade de um pesquisador. Ou seja, quanto mais recursos, mais 

o pesquisador poderá publicar e produzir novos trabalhos; com isso, terá mais prestígio, 

conseguirá obter mais parcerias e novos recursos para sua pesquisa. Law ressalta ainda que 

 

a corrida dos créditos ilustra bem esta situação. Propostas são apresentadas, 

examinadas atentamente e revisadas para torná-las as mais convincentes possíveis. 

Curriculum Vitae são enviados a fim de persuadir os provedores de fundos que o 

laboratório dispõe da perícia necessária. Cópias de relatórios anteriores são 

examinadas para ver até que ponto as promessas feitas no passado foram cumpridas. 

Artigos que relatam trabalhos coroados de êxito são enviados, a fim de demonstrar 

que o trabalho em questão era suficientemente bom para ser publicado. As 

negociações com tais organismos são de uma complexidade característica. Mas se os 

argumentos forem bem construídos, então os financiadores e as revistas acabam por 

se integrar à rede do laboratório. Eles oferecem meios - crédito ou publicação - em 

troca de textos transmitidos. (LAW, 1989, p. 29) 
 

Muitas dessas questões relativas à prática da ciência costumam estar distante do 

currículo escolar. Nesse sentido, discussões em ambiente escolar que contemplem tais aspectos 

são importantes, pois contribuem para a construção de uma visão mais próxima do trabalho do 

pesquisador, minimizando ou reduzindo as visões distorcidas sobre ciência, as quais podem ser 

obstáculo no processo de alfabetização científica da população, além que provavelmente 

impactar também no processo e ensino aprendizagem de conceitos científicos.  

Segundo Borges, 

 

é possível inserir-se novas concepções de ciências, mostrando que a mesma é 

construída por homens e, sendo assim, é algo dinâmico, mutável e que se encontra 

presente em seu cotidiano. É muito importante defender a concepção de ciência como 

uma construção humana e não torná-la “a verdadeira”, “a definitiva” ou “a acabada”. 

(BORGES, et al, 2010, p.02) 

 

Outros estudos na literatura também têm sido dedicados a fomentar discussões sobre 

o fazer ciência. No trabalho de Pedrini (1999) sobre popularização científica, realizado na 

cidade do Rio de Janeiro, foi realizado um ciclo de palestras sobre o Trabalho do Cientista – 

tendo como um dos referenciais a obra A vida de laboratório (LATOUR; WOOLGAR, 1997) 

– nas quais foram apresentadas a sequência do trabalho laboratorial permitindo uma 

compreensão à construção social do fato científico. Por meio de um questionário aplicado após 

as palestras, o autor verificou que das pessoas entrevistadas, 65% passaram a ter uma 

compreensão do cotidiano de trabalho. 

Dessa forma, com base nos resultados de nossas análises, acreditamos que os TDC da 

revista Minas Faz Ciência podem se constituir em um instrumento pedagógico que contemple 

discussões sobre a produção da ciência, contribuindo para a alfabetização científica. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Iniciamos nosso trabalho, buscando conhecer a produção acadêmica nacional sobre as 

pesquisas que abordam a seleção caracterização e análise de TDC. Verificamos nas análises 

sobre as revistas de DC analisadas nos trabalhos uma frequência maior de estudos da revista 

Superinteressante, considerada um veículo de comunicação de massa. Sobre os principais 

aspectos dos TDC analisados nas pesquisas, verificamos uma série de trabalhos que se pautaram 

nos estudos sobre os discursos dos TDC e suas influências no ensino, uso de analogias e 

metáforas, erros conceituais, etc. Alguns poucos trabalhos trazem como foco de suas pesquisas 

a Natureza da Ciência em TDC. Uma última análise feita nos trabalhos foi referente às 

contribuições e/ou restrições apontadas pelos pesquisadores quanto ao uso de TDC em sala de 

aula, as quais apontam que a utilização de tais recursos pode contribuir para o aprendizado do 

aluno, pois permite a visualização de conceitos, fenômenos e elementos não familiares ao leitor, 

promovendo desta forma, uma educação voltada para o exercício da cidadania. 

Neste trabalho, lançamos o olhar sobre uma revista pouco explorada nas pesquisas da 

área de educação em ciências e, possivelmente, pouco conhecida pelos professores: a Minas 

Faz Ciência. Um dos estudos encontrados na literatura sobre essa revista é o trabalho de Ocáriz 

(2013), uma pesquisa no campo do jornalismo, que teve como objetivo analisar as cartas do 

leitor. Segundo a autora, essa revista é um bom modelo para divulgação da ciência, uma vez 

que ela é feita por jornalistas, que entrevistam pesquisadores e escrevem a matéria de forma 

que mais pessoas consigam entender o conteúdo exposto, não apenas pessoas da área. Além 

disso, contém poucos erros e são bem escritas. “Falta mesmo uma divulgação dessas revistas, 

porque elas têm um bom conteúdo” (p.104). Tais colocações sugerem a importância de estudos, 

como este aqui apresentado, que a tomem como objeto de estudo, buscando explorar suas 

potencialidades no campo da educação em ciências. 

Para a compreensão da prática científica nos textos de divulgação científica da referida 

revista, levamos em consideração um conjunto de fatores como o lugar de trabalho, o perfil dos 

pesquisadores, os outros atores, materiais de pesquisa, inscritores, organização do trabalho – a 

rede de atores, as formas de financiamento público ou privado, que nos permitem evidenciar os 

aspectos da representação natural e social da ciência, ou ainda compreender o papel do 

conhecimento científico na sociedade, de acordo com os apontamentos mais marcantes das 

obras de nosso referencial. 

Nos textos analisados evidenciamos algumas das características da prática da ciência, 

tais como: a colaboração entre instituições, sejam elas públicas ou privadas; a importância das 
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alianças com outros pesquisadores, articulando conhecimentos e técnicas, bem como 

fortalecendo a rede de produção dos fatos científicos; o uso da persuasão por meio de 

autoridades e destaque aos interesses na pesquisa; a preocupação com a obtenção e 

gerenciamento de recursos materiais e humanos para o desenvolvimento da pesquisa; os 

contínuos investimentos em um ciclo de credibilidade;  a valorização de publicações de artigos, 

dissertações e teses, as quais, além de aumentarem o prestígio do pesquisador, fortalecendo seu 

currículo, fornecem-lhe um acúmulo de crédito que poderá ser investido nas oportunidades 

futuras, dentre muitos outros aspectos que constituem o fazer ciência e o cotidiano do cientista. 

Esses resultados nos levam a apontar para as potencialidades didáticas do texto dessa 

revista, no sentido de que as informações nela presentes possibilitam demonstrar como é o 

cotidiano do cientista, favorecendo aos estudantes uma leitura mais abrangente sobre a ciência 

e seu modo de funcionamento.  

É importante ressaltar que tais aspectos nem sempre estão explícitos no texto, uma vez 

que a intencionalidade principal dos TDC não é elencar ou ainda evidenciar os aspectos da 

sociologia da ciência, mas sim veicular informações científicas com uma linguagem própria 

para o seu público-alvo. Por essa razão, para que tais textos possam ser usados como recurso 

para abordagem da prática da ciência, é extremamente importante o papel do professor, como 

mediador das leituras e discussões sobre os conteúdos implícitos e explícitos presentes nos 

TDC, norteando o olhar para as questões sobre ciência presentes nos textos da revista Minas 

Faz Ciência.  

Esse tipo de olhar sobre os textos de divulgação científica, buscando explorar uma 

variedade de aspectos do cotidiano de um pesquisador na construção dos fatos, nos possibilita 

pensar em novas possibilidades de uso desses textos de divulgação científica na educação em 

ciências. Além disso, conforme ressaltado por Justi (2013), os estudos da filosofia ou 

epistemologia da ciência não colocam em destaque todos os múltiplos aspectos da prática da 

ciência. Em suas análises, a autora comenta que os trabalhos mais recentes da área ainda não 

consideram de forma expressiva as contribuições da sociologia, economia, antropologia, entre 

outras, deixando em aberto para os pesquisadores tal campo. Portanto, a escolha por um 

referencial teórico oriundo do campo da sociologia da ciência possibilita trazer novas 

contribuições aos estudos dentro desta temática. 

Cabe ainda ressaltar que a obra de Latour explora a sociologia da ciência, porém não 

abarca considerações sobre outras questões relativa à natureza da ciência, como sua 

epistemologia, por exemplo. 
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Os resultados deste estudo realizado com os textos da revista Minas Faz Ciência foram 

utilizados para elaboração de parte de um material educativo denominado “Nos bastidores da 

ciência: conhecendo o trabalho do cientista” (OLIVEIRA; GONTIJO, 2015), o qual pode ser 

visualizado integralmente no link http://www.letraria.net/site/nos-bastidores-da-ciencia-

conhecendo-o-trabalho-do-cientista/ . 

Nesse material buscamos dar destaque a alguns aspectos da prática da ciência como 

aqueles citados acima – muitos deles particularmente menos conhecidos do grande público. 2 

Em cada capítulo, descrevemos uma das pesquisas relatadas nos textos de divulgação científica, 

buscando, por meio dela, evidenciar nem tanto a pesquisa em si, mas sobretudo os elementos 

da prática da ciência nela presentes.  

Esse material foi pensando para uso como recurso educativo para alunos dos anos 

finais do ensino fundamental ou alunos do ensino médio, embora a linguagem e forma de 

abordagem que procuramos dar ao texto o possibilitem ser usufruído por diferentes públicos, 

não somente a escolar, e de várias idades. Ainda que seu uso seja no contexto escolar, 

acreditamos que ele possa ser usado em várias disciplinas, não se limitando apenas àquelas 

ligadas às ciências da natureza.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 O desenvolvimento deste material educativo receberam apoio financeiro do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) por meio do Edital 90/2013, de  Difusão e Popularização da 

Ciência. 

http://www.letraria.net/site/nos-bastidores-da-ciencia-conhecendo-o-trabalho-do-cientista/
http://www.letraria.net/site/nos-bastidores-da-ciencia-conhecendo-o-trabalho-do-cientista/
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